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Filmpack 
Película
Películas Roentgen 
Portrait Film 
Porta-películas 
Manual Fotográfico 
Compendio de FotograíTa 
Coccina nueva p. e. retoque

y
Película negativa 

cinematográfica 
Artículos Agfa para 

luz relámpago 
Placas fotográficas 
Placas autocromáticas 
Filtros 
Reveladores 
Auxiliares

^ a y s f i ß

Películas y Filmpack 
Papel Bromid

Papel Portrait 
Papel H Contraste

Cámara para Película 
Cám ara para Placas 
Cámara estereoscópica 

4 ,5 X 1 0 ,7

Mentor con Prolinear 1,9 
O ptica para C ine 
Optica p a ia  fotógrafos 

profesionales 
Teleobjetivo

3 ‘ t

Rambla de Cataluña, 135-Barcelona

Ayuntamiento de Madrid
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C . B A U M — Representante general  para España 
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TODO LO R E F E R E N T E  A L A  FO T O G RA FÍA  PR O FE SIO N A L
V E N T A  A L  P O R  M A Y O R  E X P O R T A C I Ó N

Material de taller U N IÓ N
Ú L T I M A S  N O V E D A D E S  í

P R O Y E C T O R

U N I Ó N

( S p o í l i g h l  P f o j e c í o r )  

P o t e n c i a  2 ,0 0 0  b u jlo e  
p o r a  e f e c t o s  ú e  i lu m U  

c ia c í6 n  a r t í s t i c a

L a  p o ca  Íntonsidad 
d e córrien ie requerida 
perm ite  ser u tilizad a  en 
cu alqu ier gd leria  pro* 
v is t a  d e  e lectricidad , * 
<isí cocao en  cu alqu ier 
h ab í tac ! (Jn (re tra to  a 
d o m ic ilio , fo to g ra fia  
d e  in teriores, reporta­
je  a  dom icilio , etc.). 

S ir v e  com o com pie* 
m ento a  I2.  ilum in a­
c ió n  o r d in a r ia  co n  
1(12 n a tu ra l o  a r ti* 
f i d  a i ,  p e r m  11 i e n  do 
acu car c ie rto s detalles 
d e  la  f ig u ra , fo togra* 
fía  d e  m an iqu ie s, som- 
b ieros, v estid o s , etc.

S e  sirv e  p ro v isto  de 
a o a  lám p a ra  d e p ro * 
yeccióü  d e  4 */. am pe­
r io s  y  p ie  niquelado, 
plegable y  extensib le 
(a ltu ra  tn4xlm a 2 7 3  
m etros).

P R B C J O S  : P a r a  c o r r i e n t e  1 1 0  v o l t s ,  f r a n c o s  S Í 5  
» • 220 * • 907

F A B R I C A C I Ó N  F R A N C E S A

B a t e r í a  U im ln o s n

U N I Ó N

P a r u  t r a b n jo s  e n  £ a *  
l e r i á  y  p o s e s

( P o t e n c i a  6 ,0 0 0  b u j í a s )

Expuesto ea el úUi* 
mo Salón de Fotogra­
fía este nuevo aparato 
para la iluminación de 
estudios ha tenido «n 
gran é:cito.

Está fioristi laido por 
un zócalo de fundición 
montado sobre ruedas 
y  un aciporte vertical 
a  varillas extensibles.
En el e:<tremo de éste 
pivota un reflector que 
es mtívii en todos sen­
tidos^ permitiendo el 
uso do una ilumina* 
cidn ya vertical ya bo­
ri sontal, lo  que de
un gran intraés, no so> 
lamente para el retrato 
en general, sírxo, tam- 
bión, para toda clase
de reprodQcciones- 

Su  potencia son 
0,O&O bujías, obtenidas 
medíante tres lámpa* 
ras de i  '/^ amperios a 
espejo plateado, las  
coales pueden encenderse a la v e z o  i odi vidualmen­
te, según los efectos deseados.

P R E C I O S  :

Para corriente, lio  v o l t s .................................. fr« 1,4^0
* » 2Z0 I ................................ •

Lámpara 4 V* amp, suplemeni aria 110 volts, > 86
* * * * 220 > <  lio

Reflector escénico U N I Ó N

M o ü e íú  p o r t á t i l  p a r n  t r a b a j o s  a l  a i r e  l íb r e  

( P o t e n c i a  2 , 0 0 0  b u l l a s )

Aparato transportable da fuerte intensidad (2,000 
bujías) y a  débil consumo [i '/, amperios), indispensable 
a todo profesiouaj que tenga qu^ efectuar reproduccio­
nes en fábricas, Muscos, trabajos a domicilio, fotografía 
dft objetos o artículos de moda (sombreros, joyas, etc-), 

El reflector escénico puede disponerse en  el sudo  
encima de una mesa, mueble u otro soporte cualquiera 

o  montarse sobre un pie » n  paso Congreso. E l i-eflector 
puede tomar distintas íncUnacloncs y  permite dirigir la 
lus a puntos bien detcmiinados,

PR EC fO S. Para corcientc 110 volts, ¿tañeos 468 
»  »  220 > > 4 9 0

C a i a . O a O  g e n e r a l  f r a i i o o  s o b r e  d e m a u i i i ,  .  l í x p o r t a e l o n  »  t c i o a  l o &  p a i s e

E stab lec im ien tos  U N I Ó N  - F ie r r e  L en ionn ie r
e ,  R u s  d u  C o n s e r v a t o i r e  -  P A R I S  ! X  -  F r a n c e

i

!

Ayuntamiento de Madrid



3 . S O H O  S Q ,  
L O M D O M

W -l.

m i t n s s

PLACAS
O R D I N A R Y  

W A  N D Y K E 

C L O R O  B R O M I D E

ISO-RECORD
5 0 0  H .  & D .

R E C O R D
5 0 0  H .  & D .

BRILLIANT
3 0 0  H .  & D .

S P E C IA L  R APID
3 0 0  H .  & D .

SELF-T0NIN6
P. O. P. PAPELES

V ICENTE  F E R R E R  Y C.*
R I B E R A ,  2 ,  V C O M E R C I O ,  6 0 ,  6 2  Y  6 A

B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



CLASES en que 
se fabrican^

E X T R A  
para trabajos al 

aire libre,

U L T R A
para trabajos de 
g^l_erla Inz u- 

tnral.

S E N S I M A
para trabajos de 
galería Inz artl-

O R T H O  S U P E R - S E N S I M A  D E  7 0 0 °  para trabajos Inz artificial
y en grandes instantáneas.

La placa ÍOfl” Ortiio Snper-Sensima es la última creación de G  E V A E R T .  Dicha 
placa no debe faltar nanea en las galerías que trak jan  con luz artificial.

E D U A R D O  T E Y
Plaza del Pino, 2 • - B A R C E L O N A

A
Ayuntamiento de Madrid



TANTO EN LA B IBL IOTECA DEL  FOTÓGRAFO PROFESIONAL
GOMO EN LA DEL AFIC IONADO NO D EBEN  FALTAR LAS

OBRAS D E L  PROF.  R O O O L F O  NAWllAS
T R A D U C I D A S  A L  E S P A Ñ O L

E n cic lo p e flla  F o to g rá L c a . - -  M a n u a l p ráctico  y  re ce ta r io  de F o to g r a iia . T ra d u c id o  
p o r  D - R a fa e l  ü a r r ig a  R o c a , 5-“  e d ic ió n  e sp a ñ o la . T 11 v o lim ie ii d e  n  ■ 14 ,  con 
269  g ra b a d o s  y  n u m e ro sa s  ilu s tra c io n e s .

E n  r ú s t ic a , 1 5  p ta s . A u m e n to  p o r  f P ro v in c ia s , o '5 o  p ta s .
E n t e l a  1 8  » g a s to s  de  envío \  E x tra n je ro , i ' s o  »

M a n u a l T e ó rie o -P rá e tic o  de Q u ím ica  F o to g r á t ic a . T ra d u c id o  p o r  1). A n to n io  R e ­
ven g a , 3 . “̂  e d ic ió n  e sp a ñ o la . — l>i>.s v o lú m e n e s  d e  y 1 4 ,  co n  g r a b a d o s .

E n  r ú s t ic a , 2 0  jDtas. A u m e n to  ] » r  f  P ro v in c ia s , i  p ía .
E n  te la , 2 5  » ¡ín sto s d e  e n v ío  \  E x t r a n je r o ,  i  n

P ro ce d im ie a to s  de ilu stra c ió n  g rá fic a  : F o to tip o g raH a, F o to c o lo g ra íja , F o to lito - 
g r a iia ,  F o to c a lc o g ra íía . T ra d u c id o  p o r  D . A n to n io  R e v e n g a  C a rb o n e ll. —  L n  v o ­
lum en d e  2 2  X 14 ,  con  g ra b a d o s .

E n  r ú s t ic a , l o  p t a s . A m n e n to  p o r  t l ’ro v iiic ia s , o ' j o  p ta s .
E n t e l a ,  i 2 '5 o  » g a s to s  d e  e n v ió  1 E x t r a n je r o ,  1  a

L a  fa b r ic a c ió n  de esp e jo s y  e l  d ecorad o  d e l v id rio  y  c ris ta l. T ra d u c id o  ix>r 
D . A n to n io  R e v e n g a .C a r b o n e ll .  - -  f n  v o h m ie n  d e  18  > 1 2 ,  con  g ra b a d o s  ;

E n  rú s t ic a , 4  p ta s . A lim e n to  p o r  1 P r o v m c ia s , 0 '5 0  p ta s .
E n t e l a ,  5  » g a s to s  d e  e n v ío  1 E x t r a n je r o ,  o 'y s  »

U n  n u e v o  y  m a ra v illo so  a u x ilia r  de la  fo to g ra fia , L a  S a íra n in a . T ra d u c id o  \io i
D . A n to n io  R e v e n g a  C a rb o n e ll. T 'n  v o lu m e n  d e  18  ■ 1 2 ' con  g ra b a d o s  :

E n  r ú s t ic a  3 '5 o p t a s .  A u m e n to  p o r  ( P ro v in c ia s , o '5 0  p ta s .
E n  te la , 5 » g a s to s  d e  e n v ío  l E x t r a n je r o .  o '7 5  »

L a  F o to g r a f ia  e n  co lo re s . T r a d u c id o  p o r  D . A n to n io  R e v e n g a  C a rb o n e ll. l 'u  
to m o  d e  2 2  x  14 ,  co n  50  g ra b a d o s  y  1 6  lá m in a s  en  tr ic o lo r  fu e r a  d e  te x to .

E n  rú s t ic a , 1 5  p t a s . A u m e n to  p o r  ' P r o v in c ia s , 0 '5 0  p ta s .
E n t e l a .  1 8  ■■ g a s to s  d e  e n v ío  I E x t r a n je r o ,  i 's o  »

P o sit iv o s  a  la s  t in ta s  g ra sa s . T r a d u c id a  d e  la  2 .“ e d ic ió ü it a l ia n a  p o r  D . R a fi ie l  
G a iT ig a  R o c a .  T 'n  v o lu m e n  co n  g ra b a d o s , 5 p ta s .

E l  o b je tiv o  a n a c r o m á tx o  p a ra  re tra to s  a rtís tico s . (Con u n  a p e g a d o  so b re  la.s 
n u e v a s  le n te s  a  l a  c .ícu lin a .)  U n  to m o  en  4-'- (24 >- i 7 ce n tím e tro s) , im p re so  en  p a u d  
e s tu ca d o , co n  m iic lio s  g ra b a d o s , re p ro d u cc io n e s  d e  re t r a to s . 1  re c io  : 4 p t^ s . ( l o r

'^ '^^rrata '^esta obr’a^de l a  p ro p ia  c o n stru c c ió n  con  le n te s  d e  a n te o jo s  v  le n te s  s im p le s  
en  treneral -  S u  u so . S u s  re su lta d o s . - I .a  lente s im p le  o rto cro m a,tica  y  su s  c a ­
r a c te r ís t ic a s  e sp e c ia le s . -  E l  d o b le  a n a cro m á tic o  o  a iia c ro n ia t ic o  s im é trico  y  e l te- 
le a n a c ro n iá tic o  d e  re tra to s .

E e s in o tip ia . M uevo procc>diniiento d e  im presión a rtística , l  n  to m o  en  4 . (¿4  1 7
centím etros)! in ip r íso  e n  p ap el estucado, con num erosas lám in as, v a n a s  d e  e lla s  en

colores. P re c io  ; 3 p ta s . (P o r  co rreo  c e rt if ic a d o  3 '5 o .) ,  . a  , „
E l i  \iii p ro c e d im ie n to  d e  im p re s ió n  fo to g r a fic a  a r t is t ic a  s e  e x ig e  . iiite iib id a d  en 

lo s n e c ro s  n q u e z a  en lo s  c la ro b scu r& s, s u p e r f ic ie  m a te , v a r ie d a d  d e  to n os e n  l a  im a ­
gen  M s i b i l i ^ d  d e  u n a  in te rv e n c ió n  d ir e c ta  d e l o p e ra d o r , e fe c to  f in a l, q u e  s e  d ite- 
‘r e n ¿ ie  d e  la  fo to g r a fía  p ro p ia m e n te  d ic lia , y  m a n ip u la c io n e s  “ / « n a a a d o  dito^^^ 
m u y  la rg a s . T o d a s  e s ta s  p a r t ic u la r id a d e s  la s  p o se e  e ii a lto  g ra d o  l a  R E b i i S U l l X  lA .

L a  A d m i n i s t r a c i ó n  d e  E l  P ü o g r b s O  F o t c c r í f i c o  s e r v i r à  d i c h a s  o b i a s ,  í * c i u s i v a m c n / e  a 
s u s  a b o n a d o s ,  s i n  e l  a u m e n t o  p o r  g a s t o s  d e  t n v i o .  E !  i m p o r t e  d e  l a s  m i s m a s  d e b e  r e m i ­

t i r s e  j u n t o  c o a  e l  p e d i d o .

Ayuntamiento de Madrid
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6  7 = x 9

UNA CÁMARA ECONÓMICA
SIN E M B A R G O , D E  M A X IM A  P R E C IS IO N  

Y CON O B JE T IV O S  A N A S T IG M A T IC O S

y v i^ ie s m l^

nuevas cám aras V  A  G  tienen los siguientes precios:

9 X 12  c. anast. VO IGTA R 6’3, obt, Pronto Ptas. 115
9 X 12  c. anast. V O K iT A R  6’3, obt. Ibsor » 135
y X 12  c, anast. SK O PA R  4 ’5, obt. Ibsor » 170

6 V. X 9 c. auast. V O IG TA R 6 3 , obt. Pronto » 95
6 'A X 9 c, anast. V O IG TA R 6'3, obt, Ibsor » 1 15
6 X 9 c. anast. BK O PA R 4'5, obt. Ibsor 1) 150

D E  V E N T A  E N  L A S  C A SA S D E  A R T IC U L O S  D E  
F O T O G R A F IA

V oigllander & Sohii, A ktien gese llsch aít ,  B rau n sch w eig  (A le m a n ia )  

----------------------- R E P R E S E N T A N T E -------------------------

C .  B E H M Ü L L E R
R am bla  de C ata luña , 124 B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



9 x 1 2

^ ^ íig é M ñ d ^  -

6  / a X 9

NUEVO MODELO
UNA CAMARA D E ALTA PRECISION, COMPLETAMENTE 

EQUIPADA, Y, SIN EMBARGO, E C O N Ó M I C A

C A R A C T E R ÍST IC A S :

Com pletam ente m etá l ica ,  fuelle y forro  de piel, t i ra je  doble, Visor de 
refle jo  y otro iconom étrico,  objetivos an ast igm áticos

A V U S  6 ' / 2  X  9 c/m

Con aTiast. V O IG T A R  6’3, o b tu ra d o r  Embezet 
» ,) )> 6‘3, » Ibsor
» i> SK O PA R  4*5. *
» » » 4 ’5> *

A V U S

Compur

Ptas. 135 
» 1 5 5

» 1 7 5
1) 200

A V U SA V U S  9 X 12 c/m

Con anast. V O IG TA R 6 3 , obturador Embezet 
,) » » 6’3, » Ibsor
» » SK O PA R  4 '5, » *

,) •> 4 '5, » Compur

D E  V E N T A  E N  L O S C O M E R C IO S D E  A R T I C U L O S  
F O T O G R A F IC O S

V oigtländer &  So lm , A ktien gese llschaft ,  Braunschw eig  (A le m a n ia )

Ptas. 155
» 1 7 5
» 210
» 240

R e p r e s e n t a n t e :  C. B E H M Ü L L E R  R am D ladeC ataM a,m
B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



A C A B A  DE A P A R E C E R
F I  ^ r \  F ^ t / - k r r v o í í o  ,Manual fe0fico*()ráctlco de Fü-

C A l l U  c l l  l  ü l O g i d l l d ,  lograría para <1 proíeaíoiial y 
el ancloiiaclo, {>r>r < t I J r . J .  C a stb u c c io . Versión d r  \ík ed ición  ítnüana. Un vo- 
InnuMi fie 03S p ag in a s, <le 20  y  1»  ron 2ííü ffrabíiclos in tercalad os en  el Icxto 
 ̂ f*nalro lám inas ro Jor. En  n a itica , .1 2  p tas.; (ni le la , 14 p ía s.

C on lícae esto  llhro la  ciencia  y J?i p rác tica  del firle d e  l a  fo to f?a fla  en siis 
fundam entos y  en su s  d iv ersa s .ipíicacíonM , d esd e ia  teoría de la  h u  y  de los co- 
Ic*tcs, I f *  Íí'nótncnos quím icos Qiie iiitervienco en la  protlncción de la  im agen fo* 
to gráfica  y  la s  leyes d e  l a  ó p t ir .i en qu( se  fnncUi el o ir t llip k  m A teiial ¿rto grá* 
firo , hasta  el m K Sni^m o <lc t»btencfón de la s  pruelras, )a  corrección d e lo s delectos 
de  la s  m ism as y  la  p rác tica  de) {a llcr  íotOKráfícíí. L a s  mc*dernas ap licaciones do la  
fntoíríifla  a  l a  m icrosfopia, a l  levaiiC aro lento de plano?, a la s  a r le s  g rá ficas, a la  
ri'pr. iiiiiu  ión fu  colores, al c inem atógrafo, forman u n a Itiicccsanlo sección ^le « (< • 
nupurU iiiísjm 'j m anual,

O TR A S E X C E L E N T E S  O B R A S D E  FOTOGRAFÍA
Mannal para aHcioRùdos, por el r>ocTOi? 

_  J i ’AS M i;tTOSE. Obra prem iad a  en I»  Kx-
jiosición Internación^) d e  F otografía  d e  Floren­
cia . Traducción  del Italiano por "SI. D o'iESsn? ^
MiR, li.» ed ición . Un volumen d e 41(5 página'., do IC*.
¿O X  1'  ̂ í'nw- E n  r6sti<*.l, 10 p ía s .; en tela, VZ p ta«.

L a Fotografía.

T!1 Dr.'JluIíotie, que ^ un cooocimiento )>er[eclD de la fofografírt y  sus pro- 
r«^iinienio3 une set un escritor ameno y  fácil, lia conseguido escribir una obra 
I-ÍI la  qiw de iiiia manera asr.ulable y  air.ij'ente se psplican Indos los pi-ocedi- 
mlentos loingrálicos moifenios; en ella encontrsr.i e l lector una porción ele dalos 
interesantísimos para vencer con seKuridad las difieullailes de l.i imictica fntn- 
Erñtira, iniei¿lm1ole al misn:o tiempo en nxievas orienlacionos para la  elecfión tic 
temas arlistioo?. Escrito principalmenle para los aficionados, este libro es iin 
compaflero inse|iarable riel excursionista, al que, al propio tiempo que le propor­

ciona solaz y  recreo, le enseña, por la  e^enoia 
(«'cnic» fie SU coiitenido, puniendo asi en practica 
el aiUipio alorismo «enseriar ileleiian<lo.<

R E C E T A R IO
FOTOGRÁMCO

LA rOTÜORAFIA
5 rtftrtU A ,t.l> W  A flC ip rtA Pg

Recetario fotográfico.
Colección rte S37 fiirniulas y procedimientos,
)»'*: el O w . L n K  S a s s i . T r í ld n c c ló n  d i - l a  rt.'i M ¡ -  
rlón llalíana. 2 " cdirlrtn. Un volumen <le 
p-igina«?, de 20 X  rrt^círtt, T
PII tela, ft ptas.

I 'n  m-'rito esjiecial tiene este lib ro , y  es qne to d as l a s  fónnulas ira n s tr ita s  en 
i l  /vspoiificn a su objeto, p«r haberlas sometido el autor a la comprobación ex­
perimental en su projiío laboratorio.

Divídese cl IfectU¡rio fologràfico  en Ircs partes : la primera contiene todo lo 
tclercnte a la  obtención, retoque y conservación de las pruebas negativas; la se­
gamela so refiere a las positivas en sus mOUiples variedades: y  la tercera, que eons* 
tituye una v-erdatlera enciclopedia del fotógrafo, es \in resumen metódidí de todos 
aquelios proccdimieotos, en general poco conocidos, mediante los cuales se asegíira 
en los talleres íotogrAíicos mejor montados, yn 
3a bella presentación de las pruel^as, ya el buen 
orden del taller, ya, por fin, la ejeención de pe­
queñas operaciones cuyo rtesconocimieixto podría 

requerir el auxilio de otras (irofcsiones, Rn una palabra: es libro que resuelve 
todas )as d iii^ iiudes del arle, y  de (?i no pueden prescindir ni e l fotógrafo pro­
fesional nt el simple afíeimiado que quiera ver sns esfuerzos coronados oor cl 
mas brdiante éxito. ^

UnA  B C de ta Fotografía,
20 X  IS cms., con 02 grabados. F.n carlonf, & pías.

Hste libro se dcsüna a los princi)ijantes: su objeto prinrlpaJ es facilitar sus 
piimeros pasos en el arte íotogiáfico, evitándoles las dudas y loe ojisayos inútiles 
y con ello el descctrazonamiecto lan írtcvcntc en los comienzos de toda nueva 
Pmprc», Con este libro como guia, todo aquel que no sea uu maestro fotógrafo 
encontrará stempre el medio de orientarse para la  obtención de buenas copia« asf 
en el campo coino en el taller y  en el Jahoralorio, y  se  ahorrar.-i los sinsabores 
que n^resenla la perdida ile una afición culta, o  la  de un clisd obtenido a veres 
en condiciones únicas,

D e v e n ta  en  la  A d m in is tra c ió n  de e s ta  R e v is ta , en  la s  p rin c ip a les  lib re ría s  de E s p a ñ a
y  de A m é ric a  y  en  l a  e d ito ria l

6 U S T A V 0  6ILI, calle de Enrique Granados, 45 - BARCELONA
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î55ÿ5:ÿ5:55Syv655»P5S5<'vsvs<s

I GÖRL1TZER CAMERA INDUSTRIE
G,  K Ü G L E R  & Co.

G Ö R L I T Z  ( A L E M A N I A )

Prim era fábrica en Cám aras de salón, 

taller y cam paña

Catálogo y listas de precios gratis

R E P R E S E N T A N T E  G E N E R A ! .

’ EbliÁRüO GHÜNëB, calle Princesa, 50-Barcelona
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< B A L T A  Y  R I B A
\ ARTÍCULOS FOTOGRÁFICOS

P L A Z A  D E  C A T A L U Ñ A ,  \  ? B A R C E L O N A

Material completo de foto­

grafía de las mejores marcas

E s p e c ia l id a d e s  ó p tic a s

Plum as estilográficas

“ M O N T B L A N C “
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KRAFT a  
STEUDEL

F o b r i c o n t e s  d e  

p a ñ e t e s  í o í o g r A f i c o s

D R E S D E 2 1

E p id iá s c o p o  J A N U S - L I E S E G A N G
   ..

P A R A  L A  P R O Y E C C I O N  

D E C U E R P O S  O P A C O S  

Y  D I A P O S I T I V A S

N U E V O S  M O D E L O S  

P E R F E C C I O N A D O S

Fi ja r se  en la marca 
“ J A N U S ”

R E P R E S E N T A N T E

C. BEHMÍÍLLER
Rambla  Cataluña.  124 

B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



L E O N A R - W E R K E  A R N D T  & L 0 W E N 6 A R D
W A N D S B E K  ( A L E M A N I A )

DE VENTA EN TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS DE MATERIAL FOTOGRÁFICO
R E P R e S E N T A N T E  S E N E R A L  P A R A  E S P A Ñ A

C. 0 .  CARANDINI A partado 487  BA RCELO N A
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E l  Progreso Fotográfico
R e v i s t a  mensua i lustrada de.
F o t og r af ía  y  Cinematograf ia

Adh er id ú  a la Asociación EspQfiola <fc la Prensa Técnica  
^  a la Federación Internacional  de la P r e m a  Técnica

y f f l  Barcelona, Febrero 192? Num. 80

PRIMER SALÓN ESPAÑOL  
DE FOTOGRAFÍA

T
a l como anunciábamos en el número de diciembre pasado, 

el Foment de les A rts Decoratives de Barcelona prepara, 
para la  próxim a prim avera, el prim er Salón Español de Fotografía.

Aunque no nos es posible publicar las bases de este Salón 
en el presente número, podemos adelantar que se ha fijado  como 
fecha para su celebración la segunda quincena de mayo de 1927.

Se han recibido ya algunos ofrecimientos de colaboración de 
parte de prestigiosos aficionados y profesionales, y por las im pre­
siones recogidas, este certamen será el principal acontecimiento 
fotográfico del año.

N os permitimos insistir, acerca nuestros lectores, sobre el in ­
terés que para todos tiene el concurrir al citado Salón mandando 
todos sus mejores obras para obtener un conjunto que demuestre 
el estado actual del Arte fotográfico en España.

E n  el momento actual en que el Arte fotográfico evoluciona 
incorporándose las esencias del arte moderno, y  se sigue con aten­
ción las modalidades que presenta en cada uno de los países, es 
altamente loable la iniciativa del Foment de les A rts Decoratives 
de reunir en un Salón las colaboraciones de los mejores artistas 
fotógrafos españoles.

N o deben faltar en él n i los ya consagrados 'como maestros, que 
tan alto han puesto el nombre de E spaña más allá de las fronteras, 
n i los elementos nuevos, de los que tanto cabe esperar en adelante: 
todos ellos deben prestar su apoyo a esa idea, para que el prirner 
Salón Español de Fotografía sea realmente una representación 
genuina del estado de la fotografía artística en España.
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L A  T E M P E R A T U R A  EN  L O S  B A Ñ O S 
F O T O G R Á F IC O S

os ha dado tem a para este artícu lo  alguna 
pregunta que se nos ha hecho respecto al 
modo de defenderse de los cam bios de tem ­
p eratu ra  o sus extrem os en el laboratorio .

Que los baños fotográficos tienen una 
tem peratu ra óptim a para su uso es cosa que 
nadie discute, pero es un hecho que coge 

desprevenidos a algunos aficionados noveles y  preocupa a veces 
a  profesionales.-

¿Qué efectos tiene la  tem peratura en los baños? O, h a­
blando con m ás precisión : ¿Qué efectos produce sobre el m ate­
ria l fotográfico  tra tad o  un apartam iento  notable de la tem pe­
ratu ra óptim a a  que se h a  de hacer el tratam iento  de dicho 
m aterial? Y ,  segunda cuestión. ¿Cómo lograrem os trab a ja r  
bien en lucha con el tem ple del am biente?

L o s baños se presentan  m ás activos cu an ta m ayo r es su 
tem peratura; el fijad o , el revelado , el v irad o , etc., son m ás 
rápidos cuando la tem peratura es e levada y  su acción se hace 
lenta cuando la tem peratura desciende m ucho. Pero no sólo 
es su intensidad lo que v a r ía , sino que tam bién  se m odifica la 
ca lid ad  del resultado de su actuación ; así resu lta  que no es lo 
m ism o hacer un revelado a i8 °  en dos m inutos que hacerlo a 
lo °  durante m ás tiem po.

D os causas contribuyen  a producir estos efe9tos. U n a  es 
quím ica : los procesos fotográficos son, en general, fenóm enos 
quím icos debidos a  reacciones quím icas, y  sabido es que éstas 
se verifican  con m ás facilidad  y  m ás intensam ente cuanto m ás 
a lta  es la  tem peratura de los cuerpos que reaccionan. P o r lo 
tan to , con calor los ingredientes de los baños actu arán  m ás 
rápidam ente, reaccionando con las substancias que intervienen 
en la  form ación de las im ágenes; el baño obrará m ás enérgica­
m ente, pero tam bién  se agotará m ás rápidam ente cuando h aya  
efectuado todo el trab a jo  de que es capaz, caudal que es inde­
pendiente de la tem peratura.
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Elevando la  tem peratura pueden aparecer fenómenos quí­
micos que no son posibles a tem peratura más baja o son inapre­
ciables; así podrá dar lugar a la aparición de un velo quími­
co en el revelado y  también, en ciertas condiciones, a la  apari­
ción del velo amarillo.

L a  otra causa es física. L a  tem peratura obra sobre las 
dimensiones y  consistencia de los cuerpos, varían  sus dimensio­
nes, su dureza, su flexibilidad, su fluidez y , en consecuencia, su 
porosidad, su perm eabilidad. E l  efecto físico m as notable del 
calor en los elementos que intervienen en una operación foto­
gráfica es el hinchamiento y  reblandecimiento de las capas sen­
sibles, hechas a base de gelatina y  colodión y , a veces, cons­
tituidas por el mismo papel, y  aun tejido, a base de fibras vege­
tales (celulosa). A l hincharse el soporte de las substancias sen­
sibles y  activas aumenta su porosidad, los líquidos penetran 
con m ás rapidez y  también se eliminan de los poros más rapi­
damente los productos libres resultantes de las reacciones quí­
micas, con lo que el desequilibrio químico favorable a la reac­
ción es m ayor y , por lo tanto, ésta se hace más rapida y  com­
pleta. Prácticam ente, esto redunda en "una acción tanto más 
rápida y  profunda  cuanto m ayor es la tem peratura a que se 
verifica la  operación. U na imagen revelada a tem peratura ele­
vada presenta las zonas profundas de la película m aterial que 
la constituye más ricas en plata o elementos revelados que otra 
imagen revelada a baja tem peratura, aunque los elementos 
superficiales revelados se presenten acaso iguales en am bas; 
esto redunda en un m ayor contraste y  vigor de la primera. 
Como se ve, esta últim a causa no es m ediata, sino que en rea­
lidad viene a provocar fenómenos análogos a los que conside­
ramos en la primera, pues también interviene retardando o ace­
lerando los fenómenos químicos. Si por otro medio cualquiera 
provocamos una variación en la porosidad e hinchamiento de 
la capa sensible, obtendremos el mismo efecto que esta segunda 
causa aislada. Por eso es que las imágenes endurecidas en baño 
de alumbre son de tratam iento m ás lento, pues la película sen­
sible se encoge y  cierra sus poros, haciéndose menos permea­
ble. E n  cam bio, la gelatina de la capa- recién desarrollada de 
un clisé o papel fotográfico tiene una gran porosidad y  un grado 
de hinchamiento que no se logra y a , después de haberse secado, 
en otros baños correspondientes a tratam ientos posteriores a 
dicho secado. E sto  es debido al efecto de la desaparición de

Ayuntamiento de Madrid



los corpúsculos de sales haloides que alojaba en su interior y
f  substancias cáusticas del reve­
lador (hidratos o carbonatos de sosa o potasa).

Subiendo la tem peratura se llega a una en que la gelatina 
pierde su resistencia y  salta al solo contacto de los dedos, rayán­
dose las pruebas en papel con el mero roce de unas con otras 
en la cu b e^ . Si tanto sube la tem peratura, llega la gelatina 
a tundir. Tengase en cuenta que una gelatina que ha sufrido 
en un baño una alta tem peratura que la h aya reblandecido 
ya  no recobra su prim itiva consistencia, aunque se la sumerja 
en agua m ás fría , hasta que haya expulsado el agua por eva­
poración secándose (o sumergiéndola en alcohol).

Los cambios bruscos de tem peratura provocan la form a­
ción de ampollas o desprendimientos, en los cuales juega un 
gran papel el estado y  carácter de la superficie inerte del soporte 
del estrato sensible y  la composición de los baños (pues inter­
viene la adherencia y  los fenómenos osmóticos). Los descen­
sos bruscos de tem peratura provocan, también, el reticulaio  de
ia gelatina, que perjudica enormemente más tarde en el tirale 
de copias. * ■'

Todavía queda otro efecto atribuíble a las tem peraturas, y 
es lo que podríamos llam ar efecto biológico. L a  gelatina es 
medio propicio para el cultivo de microorganismos, cuya siem­
bra se encarga de efectuar el aire ambiente o el agua por con- 
tammación._ Si dichos microorganismos hallan, durante el tra­
tamiento, circunstancias propicias, entre las cuales es principa­
lísim a la temperatura, se desarrollan y  deterioran la imagen, 
be trata generalmente de vegetaciones críptogám icas (de la 
arniha de los hongos), o sea lo que vulgarm ente se llam an 

mohos, que producen manchas y  poros visibles. E n  invierno 
no son de temer, pues el frío impide su desarrollo, pero en vera­
no, y  en climas cálidos, pueden producir fácilm ente un nutrido 
enjambre de puntitos en que ha desaparecido la gelatina por 
haberla alterado o reblandecido dichos microorganismos.

L a  tem peratura de i8 °C . es la que reúne mejores condi­
ciones para operar en fotografía; es lo que podríamos llam ar 
tem peratura tipo, a lo menos en nuestro país. No obstante 
existe un margen en que no son de temer grandes inconvenien­
tes, sobre todo_ si se_ opera con Cuidado, y  podemos decir que 
entre l6  y  23, inclusives, el desarrollo se puede considerar nor­
m al, s2 bien a 16  el.revelador nota ya  bastante la baja de tem-
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paratura. Hemos de hacer notar que desde 17  hasta 24 ó 25, 
las variaciones producidas por el efecto de tem peratura en la 
aparición de la imagen en el revelado (revelador metol-hidro- 
■quinona) es pequeño, pero este efecto crece rápidam ente de 17 
para abajo ; así es que h ay  que temer más las bajas tem pera­
turas que no las altas en relación con la  constancia de los resul­
tados. A  más de 23, ya  es fácil hallar los inconvenientes debi­
dos a la falta  de consistencia de la gelatina, aparte de que la 
imagen tiene tendencia a perder contraste. A  28, estos incon­
venientes han crecido, especialmente el reblandecimiento, y  
a 32, es la tem peratura verdaderam ente inaceptable. En  los 
países cálidos no es raro tener que trab ajar con baños de 30 
o m ás. E l  m ejor recurso, entonces, es utilizar hielo para refres­
car, pero cuando no se tiene hay que apelar a todos los arti­
ficios que la ciencia y  arte fotográficos deparan para el caso; 
si no, verá el fotógrafo fundirse la gelatina de las placas entre 
sus dedos, como si tocase un objeto recién pintado, o, cuando 
menos piense, verá gotear .sus hermosas composiciones' por el 
marco del secador, dejando limpios los bordes de los vidrios 
y tiznando la mesa. No todas las gelatinas tienen la misma 
consistencia; asi es que constituye un dato interesante la marca 
o clase del m aterial que se emplea; en países m uy cálidos se 
necesita m aterial especial; es, por lo menos, conveniente y , a 
veces, imprescindible.

É l m ejor medio para defenderse de las tem peraturas extre­
m as es evitarlas. E l  procedimiento m ás sencillo y  que resulta 
más práctico para buen número de fotógrafos tropicales es no 
trabajar en horas de tem peratura extrem a; en tiempos calu­
rosos se deja el trabajo de laboratorio para la noche o prime­
ras horas de la m añana. N aturalm ente que esto necesita com­
patibilidad con la form a y  organización del conjunto del tra­
bajo, pero es perfectam ente cómodo para muchos fotógrafos y 
aficionados sobre todo. Por la m añana temprano es la mejor 
hora, si se atiende a que entonces es cuando el agua de cañe­
rías y depósitos se encuentra más fresca. L a  instalación de 
agua corriente mediante depósito tiene la ven taja  de asegurar 
siempre el aprovisionam iento de agua, aunque haya interrup­
ciones en el servicio de abastecim iento, pero tiene la desven­
taja  de que el agua sufre m ayores variaciones de tem peratura; 
el agua aportada directam ente por cañerías subterráneas, en 
las que siempre circula sin interrupción, abasteciendo a cen­
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tenares y  miles de consumidores, tiene tem peraturas m uy cons­
tantes. Por lo tanto, si es posible, protéjanse los depósitos 
contra las tem peraturas extrem as; que no sean metálicos, sinO' 
de paredes gruesas y  que no estén al aire libre (como es m ucha 
costumbre ponerlos en Barcelona); las tuberías han de insta­
larse recubiertas también contra el sol e intemperie, adosadas 
a paredes frescas (en nuestro clima serán las orientadas al norte 
las mejores).

P ara dar y  conservar los baños a la tem peratura conve­
niente lo m ejor es valerse de un haño de M a ría , en el que se
echa agua caliente en invierno y  hielo en verano. P ara este 
objeto, el baño de María está constituido por una cubeta o 
depósito plano de lados algo m ayores que la cubeta fotográ­
fica que se h aya de usar, y  de una capacidad de algunos litros, 
para que haya suficiente m asa, con el fin de que no varíe dema­
siado aprisa su tem peratura; en vez de tapa tiene un m arco 
fijo , en el que se encaja la cubeta fotográfica en form a que su 
fondo quede sumergido en el agu a ; esta cubeta fotográfica ha 
de ser de m etal esmaltado, para que transm ita bien la tem pe­
ratura del agua al líquido contenido. E l  depósito se hace de
plancha de hierro galvanizado, y  m ejor de zinc, y  sería mucho 
mejor forrarlo de m adera, como diatèrmico protector.. S i el 
depósito es m uy grande, se le pondrá una llave de desagüe.

A  nosotros nos ha dado buen resultado un depósito para 
baño de María como el indicado en la  fig. i ,  construido de hie­
rro galvanizado, para contener una cubeta de tam año 
19  X 25 cm. y  con capacidad para unos 10  litros de agua. E l  
marco soporte para la cubeta está soldado, y  a un lado h ay  una 
tapa que se puede levantar con m ovimiento de charnelas. 
Por un orificio que h ay  en un lado del marco se a ju sta , me­
diante un tapón perforado de caucho, un termómetro de labo­
ratorio. E l  depósito tiene 46 cm. de largo, 30 de ancho y  8 de 
altura. Cuando estando el ambiente frío se quiere mantener 
el líquido fotográfico a tem peratura apropiada, se echa agua 
caliente al agua del baño de María hasta dejarla a Va ó 1 °  m ás 
alta que la que tiene el líquido de la cubeta cuando éste está 
a punto. Cuanto más frío esté el ambiente y  m ás se agite y  
manipule el baño fotográfico, tanta m ás diferencia de tempe­
ratura habrá de haber entre el agua y  dicho baño. P ara aho­
rrar tiem po,y no tener que esperar que el revelador se caliente 
poco a poco con el calor del baño de M aría, al preparar el reve-
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lador es conveniente calentarlo en un m atraz esférico de cris­
tal, en una llam a Bunsen, con lo que, en pocos minutos, se al­
canza una tem peratura ligeramente superior a la precisa, que se 
logra al refrescarse el líquido en contacto con la cubeta más fría. 
Añadiendo luego, de rato en rato, un poco de agua caliente se 
mantendrá el baño a tem peratura prácticam ente constante. Si 
el tiempo es caluroso, en vez de echar agua caliente añadiremos 
hielo al agua del depósito y  mantendremos ésta a V2 ó 1 °  por 
debajo de la  tem peratura del liquido contenido en la cubeta.

Si el volumen de m aterial que en un momento dado se 
introduce en la  cubeta, para su tratam iento, es relativam ente 
voluminoso respecto de la cantidad de líquido fotografico en 
ella contenido, como que ese m aterial se entra a una tem pera­
tura posiblemente m uy diferente a la del líquido, éste sufre un 
brusco cambio de tem peratura; por lo tanto, hay que procu­
rar, si se quiere evitarlo, no introducir muchas pruebas en 
papel (si de ellas se trata) a la vez, no poner poco líquido en la 
cubeta y ,  si es necesario, elevar la tem peratura (en invierno) o 
bajarla (en verano) respecto a la  deseada, para que ésta resulte 
una vez establecido el equilibrio térmico.

Con poco líquido y  en cubetas pequeñas tiene influencia 
en verano el calor natural de las manos y  dedos del operador 
mojándose en el líquido.
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Cuando el líquido de una cubeta está en el límite superior 
de tem peratura que admite el m aterial tratado, cuando el am ­
biente es m uy caluroso o se trabaja  en baño de María caliente 
y  con tem peraturas altas, es m uy fácil obtener un fracaso por 
no agitar el líquido o dejar las pruebas apelotadas o de cara 
abajo  tocando el fondo de la cubeta; pues el poco exceso de 
tem peratura transmitido a través de la m asa de ésta (sobre 
todo si es metálica) basta a provocar un m ayor reblandeci­
miento y , a veces, incluso la  fusión de la gelatina.

i !

í

Un procedimiento propio para aficionados y  que da m uy 
buenos resultados para placas de tam año pequeño, en que se 
han de evitar las menores taras aun en los bordes, consiste en 
preparar los baños de revelado, fijado y  lavado en cierto modo, 
como si se fuese a efectuar un revelado lento, es decir, procu­
rando m asas relativam ente grandes de líquido y  dispositivos 
que perm itan manosear las placas lo menos posible. Tómense 
dos cubas de revelado lento en las que puedan colocarse y  
dejarse verticalm ente sumergidas las placas y  llénese una con 
el revelador y  la otra con el fijador. E stas dos cubas se colo­
can sobre una cubeta fotográfica ordinaria y  se rodean con 
hielo partido (fig. 2).

E l revelado se efectúa, no para muchas placas a la vez, 
con el fin de poderlas coger y  entrar fácilmente, sin rayar unas 
con otras con el fin de inspeccionarlas, sino colocando al prin-
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cipio las placas en bastidores sumergidos en cubos o recipien­
tes llenos de agua refrescada previam ente con algunos peda­
zos de hielo, y  se continúa después renovando el agua refrige­
rada o, si se quiere, con agua corriente. Con 2 kilos de hielo 
en verano el aficionado puede llevar a cabo una sesión de 
revelado, con resultado perfecto, sin m aterial especial y  con 
un gasto de hielo de 20 ó 30 céntimos solamente.

(  C o n l i n u a r á . ) M. C a n a l s

M A N C H A S A Z U L E S  EN  E L  V IR A JE  SE P IA

' L ' N Q U E  el v ira je  sepia por sulfuración es el 
m ás corriente entre los fotógrafos y  aficio­
nados, no por esto dejan de aparecer de 
cuando en cuando algunos defectos que sor­
prenden por su naturaleza o por la impor­
tancia que revisten. L a  difusión que ha 
alcanzado el v ira je  sepia tiene por origen la 

sencillez y  la  seguridad que tiene el tratam iento, cualidades 
que no presentan nunca los virajes azules y  rojos, por ejem­
plo, a base de ferrocianuros metálicos.

E n  nuestro país poquísimos son los que hacen el virado 
sepia a base de un baño único sulfurante (por ejemplo, el baño 
en caliente al hiposulfito-alumbre, tan usado en Inglaterra y  
Alemania) y  casi todos siguen el procedimiento de los dos 
baños, es decir, blanquear la  imagen con una solución de pru- 
siato rojo y  bromuro potásico, que transform a la  plata de la 
imagen en bromuro de plata, y  después de lavar sumergir las 
pruebas en una solución de monosulfuro sódico, que trans­
forma el bromuro de plata en sulfuro de p lata de color sepia.

A  pesar de que han sido estudiadas por eminentes foto- 
químicos las mejores proporciones de estos componentes para 
obtener tonos m ás agradables y  que tiendan menos al am a­
rillo, en la  práctica nuestros fotógrafos acostumbran a seguir 
el empirismo m ás completo y  preparan sus soluciones en form a 
completamente arbitraria. Si bien los resultados que obtie­
nen no son lo que cabe esperar del método y  las pruebas sepia
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que m uy a menudo se ven en las vitrinas son ejemplos de mal 
gusto e ignorancia técnica, hay que confesar que este v iraje  
presenta la ven taja  de que, aun operando m uy m al, los resul­
tados salen bastante bien.

Sin embargo, hace poco nos fué consultado un caso que 
creemos vale la pena de dar a conocer.

U n a im portante entidad  dedicada a tira jes  fotográficos de 
lu jo , m uchos de ellos sobre cartón rugoso crem a, v irad o  sepia, 
v ió  d ificu ltades e incluso paralizados sus trab a jo s  por ap are­
cer en las pruebas una cantid ad  extrao rd in aria  de m anchas 
azules, algunas h asta  de 5 y  6 m m . de diám etro. E s ta s  m an­
ch as teñían la p asta  de papel ^  la gelatin a y  estaban  repartidas 
arb itrariam en te. Los anchos bordes blancos p lagados de tales 
m anchas azules im p osib ilitaban  com pletam ente la utilización  
de tales pruebas (eran nada m enos de tam año 50 X  60, y  repre­
sentaban, por tan to , un cierto valor). Según los inform es que 
después com probam os nosotros d irectam ente, las pruebas en 
negro presentaban el aspecto norm al y  sin defectos v isib les; 
después de b lanqueadas tam poco se notaba la presencia de las 
m anchas, y  solam ente con alguna atención  se descubrían  algu­
nos puntitos y  m anchas azules de poca im portancia .

Donde aparecían las grandes manchas azules era en el 
baño sulfurante : al cabo de un momento de estar sumergidas 
las pruebas en el baño de monosulfuro iban apareciendo las 
m anchas azules con toda intensidad y  am plitud, desgraciando 
completamente las pruebas.

Observando atentam ente estas manchas se observaba en 
•su centro un pequeño punto negro, que no era m ás que una 
partícula m etálica, la cual era m uy visible al observar las man­
chas por transparencia mediante una lupa.

Comprobamos, en primer lugar, que estas partículas eran 
de hierro (provinentes de las cuchillas que afinan la pasta de 
papel en la fábrica del papel soporte) y  que las manchas esta­
ban constituidas por azul de Prusia.

Comprobamos, también, que utilizando baños de mono- 
•sulfuro muy agotados y  concentrados las manchas aparecen más 
aprisa y  más intensas.

Dado que las manchas azules eran debidas a ferricianuro 
ferroso provinente de la reducción del ferricianuro férrico moti­
vada por la solución de monosulfuro agotada, ensayam os eli­
m inarlas, fundándonos en que este compuesto es soluble en los
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álcalis, y  obtuvim os un resultado completamente satisfactorio 
tratando las pruebas por una solución de amoniaco prepa­
rada con

A g u a .............................................................................................................. 10® ®  « ■
A m oníaco  concentrado....................................................................... ' o  *

y  dejando las pruebas en ella hasta su desaparición completa, 
io que necesita unas cuatro horas, después de lo cual se lavan 
ligeramente y  se ponen a secar.

De este modo pudieron aprovecharse las pruebas que se
presentaban y a  manchadas.

Pero creimos que lo m ejor sería evitar este tratam iento 
posterior haciendo que las manchas no llegasen a producirse, 
para lo cual pensamos incorporar amoníaco en el baño de blan­
queo, como así lo hicimos, con resultados completamente satis­
factorios.

P ara ello preparam os el siguiente baño de blanqueo;

A  .  . 1000 cc.A g u a  ...............................................................................................
B ro m u ro  po tá sico .................................................................................. lO gr-
P ru sia to  ro jo ............................................................................................ 3°  *
A m on íaco  con cen trad o ......................................................................  f o  cc.

y  tratam os las pruebas durante cinco minutos con este baño, 
para dar tiempo al amoníaco de reaccionar sobre el ferrocia- 
nuro férrico formado (puntos y  manchas pequeñas, form adas 
y a  en el baño de blanqueo) y  disolverlo.

Pasado este tiempo sumergimos las pruebas en una solu­
ción de sulfuro sódico al l o  por l O O ,  virando normalmente la 
imagen recientemente preparada, sin que aparecieran las man- 

chsis
Creemos que estas indicaciones podrán ser útiles a cuan­

tos hacen virajes sepia y  se encuentran con el citado defecto. 
Actualm ente, encontrar partículas metálicas en los soportes 
fotográficos, incluso de la mejor calidad, no es nada raro, y  por 
esto bueno es conocer un camino que nos perm ita evitar los in­
convenientes que puedan producirnos tales partículas m etahcas.

R . G a r r i g a
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C A T A T I P I A

U'-
\f
.1

' u N Q U E  los ensayos que hemos reahzado hasta 
ahora sobre este método no han alcanzado 
todavía un éxito franco, pudimos compro­
bar, durante nuestra estancia en París, que, 
aun en la  Société Française de Photogra­
phie, el procedimiento era casi desconocido, 
y  que, por otro lado, las revistas alemanas 

que han llegado a nuestras manos, y  que tratan  de ello, no dan 
más que una idea del método, sin concretar nada. Por todas 
estas circunstancias nos ha parecido interesante dar a conocer 
los resultados obtenidos hace algunos años y  reemprender otros 
ensayos, de los cuales daremos cuenta oportunamente.

L a  catatipia fué creada por Ostwald, y , como el nombre 
lo indica, consiste en valerse de la  catáHsis para la obtención 
de positivas, a partir del negativo, o, en general, para las re­
producciones fotográficas de todas clases.

L a  acción catalítica que parece más apropiada al caso es 
la descomposición del agua oxigenada por contacto con la plata 
negra reducida, que form a los negros del clisé fotográfico. 
Extendiendo sobre este clisé una tenue capa de agua oxige­
nada, ésta se descompone, en contacto con la plata reducida, 
en agua ordinaria y  oxígeno, desprendiéndose este gas; en 
cam bio, el agua oxigenada no se altera en contacto con los 
blancos del negativo. Queda, por tanto, el negativo con agua 
oxigenada en los blancos y  sin ella en los negros, y  aplicán­
dolo sobre un papel gelatinado, este papel o, m ejor dicho, la 
cubierta de gelatina, absorbe el líquido que m oja la placa y 
queda sobre el papel- una imagen invisible de agua oxigenada. 
E sta  imagen se hace luego visible aprovechando la acción oxi­
dante del agua oxigenada sobre determ inadas sales.

E l  procedimiento se presta a un gran número de varian­
tes en su ejecución; y  precisamente nuestros ensayos tienen por 
objeto escoger, entre estas variantes, cuál es el procedimiento 
más práctico. E n  todos los casos se empieza por m ojar el 
negativo con una solución etérea de agua oxigenada, dejando 
luego evaporar el éter, y  después se prensa el negativo junto
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con el papel para trasladar a éste una imagen invisible de agua 
oxigenada, como se ha indicado. E l  papel puede ser ordina­
rio, ya  áspero, y a  satinado, o bien recubierto de una tenue 
capa de gelatina; tam bién pueden emplearse papeles a la goma 
o al carbón.

Con el papel ordinario y  con el gelatinado puede hacerse 
visible la imagen mediante tratam iento con una solución de 
perm anganato potásico, que, descomponiéndose en contacto 
con el agua oxigenada, deposita sobre el papel un peróxido 
de manganeso, produciéndose una imagen de color pardo. Si 
se emplea la solución de una sal manganosa, por oxidación 
de ésta se obtiene una imagen análoga a la anterior.

Otro medio para obtener una imagen visible consiste en 
tratar primero con una solución de sulfato ferroso amónico, 
que, al oxidarse sobre las partes del papel impregnadas de 
agua oxigenada, produce una imagen m uy poco visible, for­
m ada probablem ente por un sulfato férrico básico; y  esta im a­
gen se transform a en otra negroviolàcea (y, por tanto, com­
pletam ente visible), desarrollando con una solución de ácido 
agállico : la  imagen está form ada por el agallato férrico. Es 
preciso fija r  con agua acidulada con ácido clorhídrico, teniendo 
cuidado que la imagen no se debihte excesivam ente, y  termi­
nando con un lavado lo más perfecto posible. Siguiendo estos 
detalles se obtienen los blancos bastante puros.

Cuando se emplea el papel a la goma o al carbón se apro­
vecha la propiedad de las sales férricas de insolubilizar la goma 
o la gelatina respectivam ente. Se sabe que dichos papeles 
llevan interpuesto, en la goma o gelatina, el pigmento que ha 
de form ar la  imagen; por tanto, el desarrollo de la imagen se 
efectúa con agua tibia o caliente, que disuelve la parte toda­
vía soluble de la goma o gelatina, dejando el papel al descu­
bierto y  formándose así los blancos de la imagen. E n  resu­
men ; este procedimiento consiste en tratar el papel a la goma 
o al carbón, después de haberlo prensado contra el clisé im­
pregnado del agua oxigenada, con una solución de sulfato 
ferroso, con lo cual se form a sal férrica en los puntos del papel 
que contienen agua oxigenada, insolubilizándose allí la  capa de 
goma o gelatina; y  después se efectúa el desarrollo con agua 
caliente.

No son éstas las únicas variantes que caben en la  cata- 
tipia, sino únicamente los procedimientos por nosotros ensaya­
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dos; y  de éstos, el único que nos dió un resultado mediano es 
el que se sirve del papel gelatinado, revelando con sulfato ferro­
so amónico y  desarrollando con ácido agállico. Con este pro­
cedimiento se llegaron a precisar todos los detalles, mientras 
que en los otros los primeros fracasos desanimaron a los ope­
radores, y  tal vez fuese ello debido a su poco dominio de los 
procesos a la goma y  al carbón. No queremos con ello cri­
ticar a los señores Puig, Isam at y  Francés, que llevaron a cabo 
tales ensayos, demostrando una paciencia y  una obstinación 
m uy laudables, para poner casi en su punto una de las v a ­
riantes del método, trabajando en un asunto del que no encon­
traron datos operatorios. Tenemos esperanza de que con el 
papel a la goma o al carbón se han de obtener buenos resulta­
dos adiestrando antes convenientemente a otros operadores en 
el manejo corriente de dichos papeles.

E l procedimiento que dió mejores resultados fué el si­
guiente:

l . °  Mojar' el clisé con una bolita de algodón em papada 
de la solución etérea de agua oxigenada', frotar durante medio 
minuto, escurrir la  bolita y  secar con ella el clisé, procurando 
hacerlo con uniformidad en toda su superficie.

2 °  D ejar secar durante uno a diez minutos, según sea el 
clisé y  según lo que se haya mojado.

3.° Prensar fuertemente el papel gelatinado contra el 
clisé durante medio a dos minutos.

4.° R evelar con una solución de sulfato ferroso, o m ejor 
de sulfato ferroso amónico, durante el tiempo necesario, que 
no suele pasar de unos cinco minutos.

5.° Desarrollar con la solución de ácido agállico, que se 
diluirá con agua destilada si el desarrollo es demasiado rápido.

6 °  F ija r  con agua débilmente acidulada, diluyendo con 
más agua si la prueba se debilita demasiado rápidamente.

7.° L av a r  perfectamente con agua, y  secar.

P r e p a r a c i ó n  d e  l o s  b a ñ o s .  — Se recomienda una solu­
ción de agua oxigenada form ada por 20 cm® de agua oxige­
nada al 30 por IC O  y  200 cm® de éter; pero como es algo difí­
cil proporcionarse el agua oxigenada al 30 por 100, se ensayó 
primero la de 12  volúmenes (2 por 100), luego la  de 3 por lOO , 

y , finalmente, la de 30 por ic o , y  los resultados fueron pare­
cidos. Se agitaban 5 cm® de agua exigenada de 12  volú-
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meaes con 50 cm® de éter, y  después de diez minutos 
de agitación se dejaba en reposo, con lo cual se forman 
dos capas, y  la superior, que es la disolución etérea del agua 
oxigenada, es la que interesa.

L a  solución del revelado puede contener de 10  a 15  gr. 
de sulfato ferroso amónico por cada 100 cm® de agua.

E l desarrollo se efectúa con una solución en agua de ácido 
agállico ai i ‘ 5 por 1,000.

E l fijado, con agua, conteniendo sólo algunas gotas de 
ácido clorhídrico.

E l papel que dió mejores resultados fué el papel de trans­
porte, que se emplea en el procedimiento al carbón.

Los experim entadores llegaron a las conclusiones siguien­
tes, en lo que respecta al procedimiento con sulfato de hierro 

ácido agáUico:
Es cómodo, por poderse aplicar en plena luz.

2.^ E s  rápido. Pueden obtenerse las pruebas en siete 
minutos.

3.8- E s  exclusivo de clisés m uy limpios y  de mucho con­
traste. H ay  negativos que se prestan a obtener buenas prue­
bas, otros, las dan m uy im perfectas, y  otros dan resultado 
nulo.

4.®' Es inseguro, por depender de una acción que no 
puede graduarse tan  fácilm ente como la de la luz.

5.^ Con una sola vez de m ojar el negativo con la solu­
ción etérea de agua oxigenada y  subsiguiente preparación pue­
den obtenerse varias copias, que, como es natural, van  saliendo 
cada vez más débiles.

6 .̂  E l uso de la solución de ácido agállico produce m an­
chas en los dedos, las cuales se lim pian con jugo de limón o 
con ácido cítrico.

7.^ Debe evitarse el contacto de los dedos con la solu­
ción etérea de agua oxigenada, porque ataca la epidermis.

8.^ Muchas veces el negativo se llena de unos abulta- 
mientos a manera de verruguitas, por lo cual no es aconseja­
ble ensayar con negativos que se tenga mucho interés en con­
servar bien.

Esperam os el resultado de los nuevos ensayos que estamos 
efectuando para darlos a conocer a los lectores de esta R evista.

J o s é  M a ñ a s

D irector de Alumbrado y  Óptica Eos
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C R O N IC A  D E  P A R IS '

L a  Société Française de  Photographie 
h a  denom inado Salón de A rte Fotográ­
fico a  su  vigésim oprim era Exposición.

E s  m uy num erosa y  están  representa­
das casi la  to ta lidad  de la s  naciones.

E l  carácter general den ota una ten­
dencia bien decidida a  salir de la  bana­
lidad , y a  que la  to talidad  de los asuntos 
fotográficos expuestos pueden conside­
rarse, b a jo  diversos puntos de  v ista , 
com o la  expresión de una tendencia com­
pletam ente nueva que se m anifiesta en 
la  fotografía, asi como en las dem ás artes.

L a  perfección lograda en la  técnica 
fotográfica ha perm itido reproducir los 
su jetos m ás diversos con u n a fuerza de 
expresión desconocida h asta  ahora en 
fotografía.

M uchos pa isa je s, m uy  pocos retratos, 
muchos m otivos de n atu ra m uerta, m u­
chos asuntos in spirados en un  im presio­
nism o moderno...

Puede decirse que en la  actualidad 
el artista  fotógrafo v e  los asuntos clásicos 
b a jo  un  aspecto  especial y  com pletam ente 
nuevo.

Como ejem plos de e sta  tendencia m o­
derna h a y  que señalar los trab a jo s de 
Funke (Tchecoeslovaquia) sobre compo­
siciones geom étricas.

H ay 'm u ch o s ejem plos de e sta  nueva 
form a de in terpretar el paisaje.

Son rem arcables los trab a jo s de dos 
expositores japoneses, Schim ojuna K aye 
y  T an k a i Suzuki, donde he encontrado, 
a l  lado de la  idea com pletam ente m o­
derna, una delicada expresión que es

bien característica de los artistas de este  
pueblo.

E l conjunto de P au l Angelo, de B u ­
dapest, es de una extraord in aria expre­
sión. M adam e GuiUot, de P arís, pre­
senta herm osos m otivos decorativos.

L o s expositores españoles están  digna­
m ente representados por los señores 
Carbonell, N oguera, Ortiz Echagüe, Ri- 
car t  Ban guer y  Sánchez, cuyos trab a jo s  
dem uestran cómo en E sp añ a  se sienten 
tam bién  la s  ideas nuevas.

Todos los procedim ientos técnicos tie­
nen su  representación. D e todos m odos, 
el brom uro es el m ás generalizado. L o s 
franceses e ingleses h an  presentado ex­
celentes bromóleos, y  los ita lian os, her­
m osas resinotipias. G om as, pocas, pero 
son rem arcables las de  Torres, de G énova.

E l núm ero de obras que h an  sido m an­
dad as a  e sta  Exposición  h a  sido tan  
grande, que, por fa lta  de espacio, el 
Ju rad o  se ha v isto  obligado a  ser exce­
sivam ente severo en la  selección.

S i bien esto  h ay  que lam entarlo , en 
cam bio h a  dado m otivo p a ra  que en el 
conjunto de este  Salón  no se encuentre 
ninguna obra m ediana.

E ste  es el principal m otivo del éxito.

E g IUIO ScAIONl
P a rís , d iciem bre d e  1928.

•  Aunque con evidente retraso, publi­
camos esta interesante nota de nuestro emi­
nente colaborador en París. Próximamente 
publicaremos al|:una$ de sus últimas obras, 
que son un verdadero modelo en su género. 
— N. D£ LA R.
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Q U I N C E  M I L  L I T R O S  D E  B A Ñ O

P U R P U R O L
D E M O ST R A C IO N  E V ID E N T E  D E

L A  SU P E R IO R ID A D  D E  D ICH O

V I R A J E  S E P I A

F A B R I C A D O  P O R

INDUSTRIA FOTOQUÍMICA A. GARRIGA
A. y R. G A R R I G A ,  S. en C.

M allorca , 480 B A R C E L O N A
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L. GAUMONT
Paseo de Gracia, 66 y 80 _________

■ S A R e E L O N H

a:

Vl

El Spido plegable G  A. TJ IVI O N X es el plano 

focal más perfecto e indispensable al fotógrafo repórter.

Con almacén de ! 2 placas.

T a m a ñ o  6 ‘/, X  9. 
» 9 X  12,

» 10 X 15.

P t a s .  6 2 5  
» 9 5 0
» 1 0 7 5

Pida detalles y catálogo a las casas de articulos fotográficos o a

L.  G A U M O N T
P a se o  de G rac ia , 66 y  8o B A R C E L O N A
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A c e r c a  d e  l a s  p e l í c u l a s  a c ú s t i c a s .  —  

M- L. Gaumont, en una comunicación a la 
Société Française de Photographie, ha dado 
a conocer el nuevo «film» acústico que ha 
creado en colaboración con los jóvenes sabios 
daneses Petersen y  Poulsen, y  que repre­
senta un gran progreso en la nueva e intere­
sante ram a de la cinematografía.

Se coloca el micrófono a  unos cuantos 
metros d íl orador, yendo las variaciones de 
corriente producidas por las ondas sonoras 
al equipo móvil de un galvanómetro de 
espejo; éste refleja sobre la pelicula un haz 
luminoso, quedando impresionadas las osci­
laciones del galvanómetro.

Durante el funcionamiento, la  película 
pasa entre una lam parita eléctrica y  una 
célula de selenio, cuya conductibilidad eléc­
trica es, como «8 sabido, tanto mayor cuanto

más alumbrada està. Las variaciones de 
intensidad de ia corriente eléctrica, debidas 
a dichas variaciones de conductibilidad, se 
amplifican mediante las lámparas de tres 
eleotrodos, que tanto se emplean actual­
mente en radiocomunicación y  obran sobre 
los altoparlantes.

M. Gaumont emplea dos películas, una 
para las vistas y  otra acústica, que se «pro­
yectan* juntas; de Forest, el famoso inven­
tor de las lámparas de tres electrodos, em­
plea el mismo sistema, pero juntando ambas 
impresiones al lado una de otra sobre una 
misma película, lo cual, si bien presenta la 
ventaja de eliminar el problema de la sin­
cronización debido a la poca amplitud que 
forzosamente se ha de reservar a la impre­
sión acústica, resulta ésta bastante defec­
tuosa.

y  / \ / O T A /

P a r a  p o n e r  p l a n a s  l a s  f o t o g r a f í a s .  —  

Las pruebas hechas en papeles delgados tien­
den a enrollarse sobre ellos mismos, y  el 
enderezarlos pasando por el revés un corta­
papeles es peligroso para la  gelatina, corrién­
dose el riesgo de resquebrajarse si está muy 
seca; en el A b á 's  Pholograpby JVeekly del 
I I  de junio de 1926, M. N. E . Nillson da el 
consejo siguiente para volver a poner lisas 
las pruebas enrolladas: Sobre un rodillo de

cartón, del tipo comúnmente empleado para 
embalajes, midiendo unos 5 cm. de diáme­
tro por 30 de largo, se encola en su longitud 
por uno de sus extremos una larga tira de 
papel fuerte, de una anchura igual a la lon­
gitud del tubo, de unos 75 a  100 cm., enco­
lándola en forma que el papel se enrolle bien. 
Para volver planas las pruebas se desenrolla 
casi completamente la  tira de papel y  se 
colocan las pruebas sucesivamente, dejando
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un margen entre una y  otra de 15 a 20 mm.; 
se enrolla ci total apretando lo más posible, 
manteniéndolo así con brazaletes de caucho 
o con bramante y  llevándolo sobre un ra­
diador o exponerlo al fuerte calor dei sol 
(en el verano) durante una media hora. 
Desenrollar luego el papel y  repetir la ope­
ración, volviéndolas del lado contrario de 
su primera dirección.

F o t o g r a f í a s  d e  i o s  c r i s t a l e s  d e  n i e v e .  

— Tomamos de la importante revista Cien­
cia, de Barcelona, estas fotografías de ios 
cristales de nieve, que fueron presentadas,

B n  la preparación de los baños se ha de 
emplear agua alcoholizada obtenida mez­
clando tres partes de agua con una de alco­
hol etílico.

Las soluciones de reserva se preparan al 
1/2,000 en alcohol etílico de 90®.

Las fórmulas de los baños son las siguientes:

L  Pinacromo. Pinacianol.

Agua alcoholizada................................. 75 cc.
A gua........................................    75 »
Solución de reserva de pinacromo. 5 »
Solución de reserva de pinacianol. i '3  »
N itrato de plata amoniacal.............. 2 s

junto con otras muchas, por Mr. Williara A- 
Bentley, de Jericó. Este paciente observador 
ha reunido un millar de fotografías de cris­
tales de nieve, todas ellas diferentes, aunque 
acusan la  maravillosa y  simétrica distribu­
ción que se observa en las que reproducimos.

H i p e r s e n s i b i l i z a c i ó n  d e  l a s  p l a c a s  a u -

T 0 C R 0 M A 5  Y  C O R R IE N T E S , p O r  A. Nínclc- — 
Para la hipersensibilización de las autocro- 
mas tan buenos resultados como con el pan- 
tpcromo pueden obtenerse con la mezcla de 
otros .colorantes, como pinacromo, pinaver- 
dol, pjpacianol y  violeta pinacromo; éstos 
son ligeramente inferiores como sensibiliza­
dores al rojo, pero dan, en « m b io , prueba^ 
más ti/jUantes y  puras.

I I ,  Pinacromo. F id e la  pinacromo.

Agua alcoholizada.................................  75 cc.
A gua...........................................................  75 »
Solución de reserva de pinacromo. 5 f
Solución de reserva de vipleta pina-

cromo.....................................................  1 5  »
Nitrato de plata amoniacal.............. 2 o

I I I .  Pinacromo. Pinacianol. Violeta pina- 
cromo.

Agua alcoholizada.................................  75 cc.
A gu a...........................................................  7 ;  »
Solución de reserva de pmacromo. 5 rt
Solación de reserva de pinacianol. »
Solución de reserva de violeta pina-

cromo..................................................... o‘ 9 »
N itrato de plata am om acal,. . . . . .  2 A
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IV . Pin averio l. Violeta pinacromo. baño tanto mejor se conservará la placa,
pero, también, tanto menos sensible será.

Agua alcoholizada..............................  75 ce. sensibilización de las placas ordinarias
Agua...........................................................  75 ° con los baños indicados permite transformar
Solución de icserva de pinavcrdol. 2 » ¡35 „,¡¡3  rápidas existentes, cuya sen-
Solución de reserva de violeta pina- sibilidad más allá del azul verdoso es pc-

cromo..................................................... 4  ® qucñisima, en placas isocromáticas, de igual
Nitrato de plata amoniacal............. 2 “  sensibilidad general, o mayor aua; permite,

también, aumentar considerablemente la ra- 
L a  duración de la sensibilización es de pidez de las placas corrientes, 

dnco minutos a 15°; se empleará siempre Se emplean los baños ya  indicados, pero
la pantalla de esculina. prolongando la sensibilización hasta quince

Las placas sensibilizadas de este modo se minutos, se lavan con agua alcoholizada y
alteran rápidamente, velándose; se puede se pasan rápidamente por alcohol, se escu-
retrasar considerablemente este -velado la- rren y  se secan durante dos horas en una
vando la placa a fondo, primero, con agua, caja con cloruro càlcico,
y  luego, con dos baños sucesivos, de veinte Nótese que las luces roja y  verde velan
segundos cada uno, de agua alcoholizada, y , rápidamente las placas sensibilizadas; du-
por lin, brevemente, con agua. Se secan rante el revelado se empleará, pues, el escar-
luego lo mejor posible y  se guardan en su lata básico al 1/10,000 y  luz roja muy débil,
caja de origen, bien secada previamente con Las placas así preparadas tienen intere-
cloruro cáíáco, apretando bien las placas santes aplicaáones en tricromía, espectrogra-
entre hojas de papel de paja seco. fía, fotografia astronómica, etc.

Cuanto menos nitrato de plata haya en el  ̂ R¿vue Française Photographie.)

y c o A / c í / / ^ / o /

SsxTO Saló n  In t eRNACIONai. d e  F oto­
gra fía  DE Ma d rid , organizado por la Real 
Sociedad Fotográfica, año 1927.

Bases

1.^ Siendo el objeto del Salón exponer so­
lamente las obras que por su carácter artís­
tico, originalidad en su concepción y  nove­
dad en su ejecución, puedan ejercer verda­
dera influencia en el proceso de la fotogra­
fia, sólo se admitirán las que reúnan estas 
condiciones, sin que puedan considerarse des­
airados o censurados los autores de aquellos 
que no lograran aceptación.

2.“  E l  tamaño mínimo de las pruebas

será de 16 X  2 1, el máximo de 50 X  60, 
montaje y  márgenes incluido si los tuvieran.

3.“' Los expositores de provincias y  del 
extranjero remitirán sus pruebas precisa­
mente por correo, y  siendo el tamaño máxi­
mo admitido el de 45 X  50 las de la penín­
sula y  posesiones, y  el de 45 X  45 
extranjero, las que excedan serán enviadas 
enrolladas y  sin montaje.

4.'“ Los expositores de Madrid entrega­
rán sus pruebas bajo cristales rebordeados.

5.^ Si algún expositor de provincias o det 
extranjero quisiera hacer el envío montado 
bajo cristales o de cualquier modo que exija 
el porte facturado, deberá tener en cuenta
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4 4 E L  P  R 'O  G R  E  S  O F O T O G R Á F I C O

que esta Sociedad no se hará cargo de estos 
cnvios, admitiéndose sólo si se entregase 
libres de todo gasto por algún representante 
dei expositor y  respondiendo sólo del número 
de pruebas, roturas y  desperfectos si se en­
tregan una a una a satisfacción de nuestros 
empleados.

6.» Los boletines de inscripción, sin ex­
cepción (Madrid, provincias y  extranjero), 
serán acompañados de 5 peas., cantidad que 
se considera como cuota de presentación.

Ningún remitente tendrá derecho a su de­
volución caso de no ser admitidas sus prue­
bas. L a  Real Sociedad Fotográfica destinará 
este fondo a la devolurión de pruebas, corres­
pondencia, remisión de catálogos, diplomas 
o medallas y  a la  reposición de montajes 
por deterioro en las pruebas presentadas con 
ellas, a tenor de lo que disponen las bases
4.a y  5.^

j.'‘- Los expositores podrán poner precio a 
sus obras, pero la Sociedad se lim itará a po­
nerlos en relañón con‘los compradores, enten­
diéndose que los derechos que devenguen 
estas pruebas destinadas a la venta serán re­
clamadas precisamente por nuestros agentes.

8.'“ E sta  Sociedad conservará las pruebas 
en el mejor estado posible, y  terminado el 
certamen las pondrá a disposición de sus 
autores o representantes en su domicilio 
social, si en él se hubieran entregado, o las 
devolverá por correo franco a los remitentes.

9.“' Por regla general no serán expuestas 
más de seis fotografías de un mismo autor.

a menos que no se tratara de un envió de 
importancia excepcional.

io . Las pruebas serán examinadas por 
un Jurad o  que se compondrá de represen­
tantes del Círculo de Bellas Artes y  Real 
Sociedad Peñalara, de un aficionado ajeno a 
la  Sociedad organizadora, un crítico de arte, 
un fotógrafo profesional, y  del presidente 7  _ 
secretario de la  R eal Sociedad Fotográfica.

Cada expositor recibirá oportunamente un 
catálogo (que será igualmente remitido a los 
que no hubieran alcanzado la  admisión de 
pruebas) y  un diploma o medalla de coope­
ración y  mérito.

Los envíos y  correspondencia deberán ser 
dirigidos al secretario de la R eal Sociedad 
Fotográfica, calle del Principe, n.° 16, Ma­
drid, y  llevarán ostensiblemente la  indica­
ción Sexto Salón.

E l  Salón tendrá lugar en la  primera quin­
cena de julio de 1927, en el local del Museo 
de Arte Moderno (Biblioteca Nacional), ter­
minando el plazo de admisión el 10  i e  mayo.

S a l o n  I n t e r n a t i o n a i .  d ' A r t  p h o t o g r a -  

r i i i Q U E  D E  B r u s e l a s .  — Se celebrará en 
los Musées R oyaux du Cinquantenaire del 
16  de abril al i .°  de m ayo de 1927. Los 
envíos deberán llegar antes del 15  de marzo 
de 1927 y  mandarse a M. M. Devaívre, edí- 
teur, 152, rué Markelbach, Bruxelles.

Los expositores extranjeros necesitan abo­
nar 20 francos para los gastos de inscripción 
y  reexpedición.

N O r A / C O M e R C / A L £ / £ Í N D U / T R / A J L £ /

P e l í c u l a s  d i a p o s i t i v a s  A g f a .  — He aquí 
una importante novedad lanzada ahora por 
la A g f a  y  que puede ser de gran interés para 
nuestros aficionados, profesionales y  entida­
des fotográficas.

H asta ahora los diaposidvos se venían ha­
ciendo sobre placa, y  desde hace algún tiem­
po la casa Kodak introdujo el film diapo- 
sitivo, aunque no se encontraba normal­
mente en España.
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La casa Agfa fabrica ahora dos tipos de 
film diapositívo : un tipo transparente y  otro 
opalino, ambos en todos los tamaños.

Los films m at tienen su principal apEca- 
ción en imágenes para vitrinas, en las que se 
utilizan ampliaciones, reclamo, para positi­
vos de rayos X  en substitución de los posi­
tivos sobre papel, etc.

Los films transparentes se utilizan para pro­
yección y  observación directa en los aparatos.

En las entidades fotográficas, donde a 
veces se m anejan millares de diapositivos, 
puede ser ventajoso el uso de positivos sobre 
película en vez de sobre cristal, y a  que se 
logra una reducción de peso, se suprime la 
posibilidad de romperse, ocupan menos 
sitio, etc.

Serán especialmente ventajosos cuando se 
formen colecciones circulantes a mandar por 
correo, suprimiendo el peligro de rotura, 
simplificando el embalaje y  reduciendo el 
precio de los portes.

Para la proyección, los films se colocan 
entre dos cristales, para que no se abarqui­
llen con el calor de la linterna.

Las emulsiones son excelentes, dando imá­
genes vigorosas y  de color agradable.

P e u c u l a s  H adfif. — Como anunciábamos 
en uno de nuestros números anteriores, han 
sido puestas al mercado, por la  casa Hauff, 
célebre por sus excelentes placas, las pelícu­
las en bobinas, las cuales hemos tenido oca­
sión de someter a ensayo.

Los resultados obtenidos no pueden ser 
más favorables. La sensibilidad de emul­
sión es la normal, o sea análoga a la de
Agfa, y  cti cuanto a las características de
la misma, hay que señalar como ventaja 
especial la de dar negativos vigorosos bri­
llantes, como las placas de la misma casa. 
Admiten forzar el revelado sin que apa 
rezca el menor velo. Los negativos presen­
tan un modelado excelente, tanto en las
luces como en las sombras, y  las imágenes 
son muy vigorosas, aunque sin dureza.

N o dudamos que encontrarán en seguida 
el favor de nuestros aficionados, tan entu­
siastas siempre por el excelente material de 
esta casa,

J \ / O T ß  C /

A s o c i a c t o n e s  f o t o g r á f i c a s  e n  e l  e x ­

t r a n j e r o .  — E s curioso lo que expone acer­
ca de este asunto la notable revísta alemana 
Photographische Industrie en su número del 
10 de enero.

Expone, en el caso de Sajonia, algunos 
datos comparativos acerca el número de aso­
ciados y  el de asociaciones y  su distribución.

En Sajonia hay quince Sociedades fotográ­
ficas repartidas en doce ciudades, las prin­
cipales en Dresden (una, con ciento treinta 
sodos), Leipzig (tres, con doscientos cin­
cuenta y  siete socios) y  Chemnitz (dos, con 
doscientos cuatro socios), y  las demás de 
menor importancia.

Hace notar el autor de este articulo que 
la proporción de aficionados asociados res­
pecto al total de habitantes de la población 
es m ayor en las pequeñas ciudades que en 
las grandes. Así, Yohaaneorgenstadt, que 
cuenta con seis raíl cuatrocientos habitantes, 
tiene una Sociedad fotográfica con diez y 
siete socios, lo que equivale a un a  65 por 
1,003. E n  cambio, en Leipzig, con seiscien­
tos sesenta m il habitantes, hay doscientos 
cincuenta y  siete asociados, equivalentes al 
o '39 por 1,000.

E l  articulista atribuye la  vid a precaria de 
las Sociedades fotográficas alemanas a  la 
falta de apoyo que tienen de los revende­
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dores, los cuaica miran con malos ojos a 
estas asociaciones, por creor que el perfec­
cionamiento de ios conocimientos de los afi­
cionados trac consigo una reducción en los 
malgastos de material y , además, el aficio­
nado va tomando interés en hacerse los tra­
bajos él mismo, todo lo cual creen perjudica 
sus intereses-

EI articulista cree que lo primero a hacer

fotógrafo Mateo, de Murcia, un pequeño fo­
lleto conteniendo la  Conferencia que el co­
nocido fotógrafo Antonio Cánovas (Kaulak) 
dedicó a los Exploradores de Murcia en la 
Sierra de Espuña.

Esta Conferencia fué pronunciada en julio 
de 1926, y  constó de dos partes, una, dedi­
cada a la  historia de ia fotografía, y  otra, 
a la fotografía de paisaje. Con gran erudi-

C am p am erto  d e  E x p lo rad o r e s  inslaTndo en S ie rra  d e  E sp u ñ a

es destruir esta atmósfera de recelo hacia 
las Sociedades fotográficas, y , en segundo 
lugar, lograr que los adscritos a ellas disfru­
ten de alguna ventaja económica en sus 
compras, lo cual favorecería que fuesen en 
gran número los que ingresaran.

Cuantos llevan en la actualidad la res­
ponsabilidad de nuestras entidades fotográ­
ficas harán bien en seguir de cerca todas las 
actuaciones seguidas en Inglaterra, Francia 
y  Alemania, porque de ellas podrán sacar 
importantes consecuencias para el mejor 
éxito de su cometido.

C o n f e r e n c i a  a o s s E  F O T o c R - ^ r Í A  d í e c i - 

cA t> A  A  I O S  E x p l o r a d o r e s  d e  M u r c i a - 

Hemos recibido, de nuestro buen amigo el

ción, el conferenciante explicó los anteceden­
tes y  desarrollo histórico de la fotografia, 
hasta llegar a nuestros días, cuyas aplica­
ciones a la cinematografía, fotogrametría, 
radioscopia, etc., han asombrado al mundo 
por su Importancia y  resultados.

L a  segunda parte fué tratada con la ame­
nidad que le es propia y  expuso algunos pun­
tos de vista muy interesantes para ia foto­
grafía de paisaje, animando a los explorado­
res a que no dejen en olvido la  fotografía, 
compañía actualmente inseparable de todos 
los que hacen excursiones.

Felicitamos a don Antonio Cánovas y  de­
searíamos que su ejemplo fuese seguido por 
otros cuyas campañas pro fotografía podrían 
conducirnos a grandes resultados.
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P h o t o f b e u n d  J a h r b u c h  19 16 -17 , publi­
cado bajo la dirección de Fr. W illy Frerlc. 
Editado por V erlag Guido Hackebeil, A- G., 
Berlin. Precio ; i i  ptas. — E ste  interesante 
Anuario alemán está formado por un con­
junto de ciento ochenta y  tres hermosas 
reproducciones, ciaco láminas de tíraje espe­
cial y  una en colores. A  todo esto acompa­
ñan interesantes artículos de Sporl, Hans 
Kammererer, Sedlaczek, Neugebauer, W illy 
Frerk, etc., acerca asuntos interesantes de 
fotografía, como estudios de objetivos flou 
y su manejo, consideraciones acerca el hin- 
cbamiento de la  gelatina en el bromóleo, 
virajes varios, cinematografía de aficiona­
dos, etc., etc.

Completan el conjunto una nota de las 
novedades del año anterior.

Por lo que se refiere a la parte ilustrativa, 
es el que presenta un conjunto más variable 
de todos los aparecidos este año. A l lado 
de los retratos intachables de Dürkoopp están 
los futuristas de M oholy-Nagy y  Berssen- 
brugge, al lado de los paisajes artísticos están 
los desnudos y  los interiores, etc., etc.

He aqui otra publicación que debería poseer 
todo aficionado o profesional.

C O L O ID E Q U ÍM IC A , por R .  Zsígmondy, tra­
ducido de la tercera edición alemana por
E . Moles. Editado por Calpe, M adrid-Bar­
celona. Precio : 4.0 ptas. — E ste  volumen, 
que forma parte de los Tratados de Ingcnicria, 
publicados bajo la dirección de E . Tarradas, 
viene a llenar un vacío sentido desde hace 
tiempo en la literatura científica de nuestro 
país.

Las publicaciones sobre Química coloidal 
son numerosas en otros países, pero faltan 
completamente en español- Nuestros técni­
cos (principalmente de la nueva generación), 
que han reconocido la importancia enorme 
del estudio del estado coloidal de la materia, 
han debido formarse en las obras extranjeras 
dedicadas a  este asunto. H a sido, pues, un

acierto el dotar la literatura científica espa­
ñola de un tratado tan completo como la 
Química coloidal, de Zsigmondy. E l autor es 
bien conocido y a  de nuestros estudiosos, prin­
cipalmente por sus estudios sobre ultrami- 
croscopia y  sobre el poder protector de los 
coloides (número de oro). H ace poco le fué 
otorgado el Premio Nobel en reconocimiento 
a los importantes trabajos que le debe la 
Ciencia.

E n  esta obra se estudian primero las pro­
piedades generales de todo sistema disperso, 
fijando de una manera precisa lo que se 
entiendo por estado coloidal de la materia y  
refiriéndolo al tamaño que presentan las par­
tículas de la fase dispersa. Estudia, también, 
ias propiedades generales de los coloides, 
como viscosidad, tensión superficial, presión 
osmótica, adsorsión, coagulación, etc., con­
ceptos de los que se hace un uso comente 
en el estudio de coloides.

Se pasa después al estudio especial de 
diferentes coloides inorgánicos (metales, me­
taloides, óxidos, sulfuros, sales) y  orgánicos 
(jabones, colorantes, albuminoides, etc.).

L a  obra está traducida con todo rigor 
científico y  queda completada por abundan­
tes citas bibliográficas. L a  presentación in­
tachable, como las demás de Calpe.

Pr.NBOSE’ s A n n u a i .  1927, bajo la dirección 
de W . M. Gamble. Editado por Percy Luiid, 
Humphries & Co., L td ., Londres. Precio : 8/. 
— É ste es el vigésimonono volumen pu­
blicado, y , como siempre, es del mayor 
interés y  excelente publicación.

E n  su parte de texto da cuenta de las 
novedades habidas en las Artes gráficas du­
rante el año que acabamos de pasar, y  sus 
variadas y  numerosas ilustraciones, en colores 
y  en negro, por los más diversos y  modernos 
procedimientos, son una excelente demostra*. 
cián del grado de perfección a que se ha 
llegado en este ramo de la técnica, donde un 
papel tan importante juega la fotografía.

Ayuntamiento de Madrid



T

46 E L  P R O G R E S O  F O T O G R À F I C O

A n u a b i  d e l  F o m z n t  d e  l e s  A r t s  D e c o -  

RATivEs, 1924-1925. Precio ; 40 ptas. — El 
Foment de Ies A r t s  Decoratives de Barce­
lona (calle de la Piedad, n.° 4) acaba de pu­
blicar su A n u a ri correspondiente a los años 
1924-1925.

Se trata de una publicación que honra a 
tan prestigiosa entidad y  que pone de ma­
nifiesto el caudal de actividades desplegado 
y  el ideal que han puesto todos sus elemen­
tos para que alcanzara el desarrollo que ha 
tomado en estos últimos tiempos.

Unas notas sobre el edificio social ponen 
en antecedentes al lector acerca sus orígenes 
como Casa de Canónigos y  los trabajos efec­
tuados para consolidarlo y  adaptarlo a las 
necesidades de la entidad, ilustrándolo todo 
con profusión de grabados y  fotografías, que 
dan idea clara de Ja magnificencia actual de 
este edificio- Expone, también, los proyec­
tos que se abrigan en el porvenir acerca este 
particular.

La notable colaboración del Foment en la 
Exposición de Artes decorativas de París 
y  la excursión colectiva que se efectuó a 
Italia se explican detalladamente, y  con 
gran número de láminas fuera texto, demos­
trando la vitalidad y  extraordinario empuje 
de esta entidad, cuyo fin es el desarrollo y 
fomento de toda clase de artes decorativas, 
entre las cuales cabe contar también el arte 
fotográfico.

L a  publicación honra a los talleres Oliva 
de Vilanova, que han demostrado, una vez 
más, que al lado de una técnica perfecta 
ponen siempre el gusto artístico más refinado-

Er. ÉXITO EN FOTOGRAFÍA, por cl doctor 
J-  Castruccio. Traducción de la tercera edi­
ción italiana. Editado por Gustavo Gili, 
calle de Enrique Granados, n.° 45, Barce­
lona. 1927. Precio ; iz  ptas. — Se trata de 
una verdadera enciclopedia para el fotógrafo 
aficionado o profesional. De presentación 
esmerada, como todas las obras de Gili, y  
formando un volumen de más de seiscientas 
páginas, se estudian en esta obra, no sola­
mente la fotografia en general, sino, tam­
bién, las principales aplicaciones de la misma.

Se empieza con un estudio de la luz y  los 
fcolores y  se pasa después a unas ligeras con­

sideraciones de química general y  química 
fotográfica, explicando lo que son y  cómo 
están constituidas las diferentes clases de 
placas fotográficas.

Sigue un estudio detallado sobre la  óptica 
fotográfica (objetivos, obturadores, diafrag­
mas, etc.) y  sobre aparatos, y  continúa des­
pués con todo detalle cuanto se refiere a los 
tratamientos en el procedimiento negativo y  
positivo.

E n  capitulo aparte se estudian las princi­
pales aplicaciones a la cinematografía, foto­
grafía en colores, fotomicrografía, etc., y, 
por último, se desarrolla ampliamente lo re­
lacionado con el arte en fotografia, leyes de 
composición de cuadros, etc.

E s una interesante obra que viene a enri­
quecer la bibliografía española sobre asuntos 
fotográficos.

L a t e c h n i q u s  p r o t o o b a p h i q u e ,  por 
L. P . Clerc (tomo i). Un volumen de cua­
trocientas sesenta páginas (24*5 X  16  cm.), 
con ciento setenta y  nueve figuras. Editado 
por PubJications P . Montel, París, 1926. 
Precio : 100 francos, comprendiendo la subs­
cripción para el segundo tomo. — Las apli­
caciones cada día más numerosas de la  foto­
grafía a la ciencia y  a la industria han hecho 
que se sintiera cada día con mayor premura 
la necesidad de una obra donde se encon­
trara condensado lo más interesante de la 
técnica fotogràfica, con indicaciones de ios 
principios generales que se ponen en juego 
y  de las leyes que rigen los fenómenos varios 
que constituyen la base de la  fotografía.

Los ingenieros, en la  fotometalografia y 
fotometria; los médicos, en la micrografia; los 
astrónomos, en la  fotografia de los astros; los 
fotograbadores, etc., etc., utilizan la fotogra­
fía  y  necesitan conocer un conjunto de cues­
tiones que hasta ahora no se habían encontra­
do reunidas, pero que se encuentran en este 
volumen, formando un conjunto armónico. 
A l lado de las indicaciones generales se en­
cuentran las recetas mejores en cada caso.

L a  autoridad de L. P. Clerc es una garan­
tía de la  precisión y  dcl valor de las indica­
ciones que se dan en este volumen.

Es una obra que recomendamos vivamente 
a los estudiosos.

I M P R E N T A  D E  L A  C A S A  P R O V I N C I A L  D E  C A R I D A D  :  M O N T A L E O R E ,  5 :  B A R C E L O N A
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P L A C A S

N O R M A L  V E R A X ,  una placa económica e 
ideal para el aficionado. 

U L T K A - P O R T R A l T  V E R A X ,  ¡a placa pre­
dilecta para el profesional.

K R O M A L  V E R A X ,  O rtocrom àtica, especial­
mente indicada para la reproducción. 

A P O L L O - B R A U N , una nueva placa super- 
l sensible ortocromàtica antihalo.

F I L T  R O  S  - V e ra x , de inmejorable calidad y presentación. 

J U E G O S  de Len íillas V e ra x , para a largar y reducir el foco.

O B J E T I V O S  

‘ ‘ S C H N E I D E R ”

X E N A R  4 ‘5 , 5 ‘5 y  3‘5 : E l objetivo del artista.

X E N O N  I '8  y  2 : P a ra  reportaje y  cine.

R A D IO N A R  4 ‘5 y  6 ‘ 3 : P ara  trabajos en galería y  calle.
ISCON A R é ‘ 8 ) Doble anast igmáticos  desdoblables,  para

S Y M M A R  6‘8 í paisajes,  interiores, etc.

D A S Y K A R  12‘5 : G ran  angular de 110 grados.

R E P R E S E N T A N T E  Y  D E P O S I T A R I O :

E D U A R D O  G R Ü N E R
M A T E R I A L  F O T O G R Á F I C O

Princesa ,  5 0  - B A R C E L O N A  -  T e lé fo n o  49Ô4 A .
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D e  u n a  m a l a  e lección

CÁMARA '  ESTUCHE ■ PATENTADA s u f r i r á  u s t e d  m i s m o  las
y  quedará satisfecho c o n s e c u e n c i a s

La Cámara > Estuche - Patentada es ligera, delgada, estable y  fácil de llevar en el 
bolsillo. Se fabrica en los tam años 6 '/» X  9  y  9  X  12  cm ., y  se m onta con objetivos de las 
mejores marcas.

P r e c i o  : D e  1 0 0  a  3 6 0  p e s e t a s  : :  E l  P r o s p e c t o  P r .  s e  r e m i t e  g r a t i s

KAMERA - WERKSTÄTTEN  -  Dresden - Serrestr. 77

GUILLEMINOT

á.

A G E N T E  E N  E S P A Ñ A  :
P A S E O  D E  G R A C I A ,  24   B A R C E L O N A

- -  S Í C E S O R Í S  D E  V. Y Ä L L S  C O R T É S _ _ _ _ _ _ _ _ _
Í*®«»««»SS5ÍS55« 5S0Í«SÍ5ÍÍ5«SS4»SS»55SÍ«!SÍ»5«5Í5WWÍ*5S«5S«®ÍSSS«Í««Í««SSÍÍ^^
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l I M n a w o r t b ’ s
f/ x x x x x x x )

f X X X X V )

( i < X / X X X X X )

( x x ' x x x )

L o s  p a p e l e s  D E  L U X E  Y  
Z O N A  R E D  L A B E L  s on 
ÍOS p r e f e r i d o s  por lo s  f o t ó g r a f o s .

Arrjbos  s o n  in c o r o p a r a b le  ri­
q u e z a  eie ernuls ión» cie licacleza 
cíe m a t i c e s  y l o s  q u e  copiar j  l a s  
l u c e s  r o á s  t e n u e s  <Iel n ega t iv o .

L o s  p a p e l e s  brornuro D E  L U X E  
s e  f a b r i c a n  e n  l o s  s o p o  t e s  
s i g u ie n t e s :

W h i te  5 n ) o o t b ,  b l a n c o  l iso. 
Crerr ja  Srn ootb»  ó r e n la  liso. 
W h i te  R o u g h ,  b l a n c o  r u g o so .  
C r e m a  R o u g h ,  c r e m a  r u g o so .

D e  uentQ en ío ó as  la s  ca sas  òeòicaòas 
a l a  u e n ío  óe m a te r ia l  f o to g r á f i c o .

ú n i c o s  a g e n l e s  I m p o p l a f l o r e s ;

R ib e ra ,  2, v Comercio, 6 0 ,  6 2  y 5 4  
S u c u rs a l  : P la z a  óe Cataluña, 12 y 13

B A R C E L O N A

( x x x x x x x x ) f x x x x x x x x )
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Fábrica de Papeles al Bromuro de Plata

“ C I M “
JU A N  LLIMONA G IS P E R T
Marina, núm. 283

C ñ L I D ñ ü E S  n O R m ñ L  R ñ P I D O  Y  r o n T R ñ 5 T E

P ñ P E L .................................... m a t e ,  l i s o  y  b l a n c o .
S e m i m a t e ,  l i s o  y  b l a n c o .  
B r i l l a n t e ,  l i s o  y  b l a n c o .

CflRTÓn .................................... m a t e ,  l i s o  y  b l a n c o .
S é m i m a t e ,  l i s o  y  b l a n c o .  
B r i l l a n t e ,  l i s o  y  b l a n c o .

C ñ L I Ü ñ Ü E S  Ü E  L U ' Í O  n o R m ñ L
P O P E L  T e l a  ñ .  .

T e l a  S .  .

C h a m o i s .

T e j i d o ,  b l a n c o .  
T e j i ó o ,  c r e m a .

O r a n o ,  b l a n c o .  
G r a n o ,  c r e m a .

B r a n o ,  e x t r a f i n o .

C R R T Ó n  R u g o s o  R .  B r a n o  f i n o ,  b i a n c o .
B r a n o  f i n o ,  c r e m a .

R u g o s o  B .  B r a n o  g r u e s o ,  c r e m a .

R O B n m o s  s e  h r b r  ñ T E H r i ó n  ñ Lñ l i s t r  d e  p r e c i o s

e R E C l O S  E S P E C m c . E S  ñ  L O S  S E ñ O -  
R E S  e O T Ó B R ñ F O S  Y  R E U E n O E D O R E S

P Í D ñ n S E  m U E S T R ñ S ,  Q U E  S E  R E c n i T E n  B R R T I S

U É ñ S E  L ñ  L I S T ñ  E S P E C I A L  D E  P R E C I O S

Ayuntamiento de Madrid



E L  ] \ < £ I C I ^ O C l I V E E s  e l  m á s  d im in u to  de  t o d o s  
l o s  a p a r a t o s  c i n e m a t o g r á f i c o s .

Mide so lam e n te  10 X 6  x  3  cm. 
y  no p e s a  m á s  de  350  gram os-

P erm ite  la  v isió n  d ire c ta  y  la  
p roy ección  de  film s de  9 '5  mm.

S u  fu n c io n a m ie n to  e s  
e x a c to , re g u la r  y  sen cillo .

P a r a  h acerlo  fu n c io n ar b a s t a  la  co ­
rrien te  de  u n a lá m p a ra  d e  bo lsillo ,

L o s  m ás in e x p e rto s  pueden  m an e­
ja r lo  sin  peligro  de  n in gu n a c lase .

In te re sa  a  la s  p e rso n a s  m ay o res e 
in stru y e  y  d iv ie rte  a  lo s  peq u eñ os.

E s ,  in d isc u t ib le m e n te ,  e l  m á s  
ap re c iad o  d e  to d o s  lo s  re g a lo s .

L .  G A U M O N T
P a s e o  d e  G r a c i a ,  S O  B A R C E L O N A

De venta en todas las 
CA SA S D E A R T IC U LO S Y  PR O ­
D U CTO S FO TO G RÁ FIC O S, Y  EN 
L O S  G R A N D E S  A L M A C E N E S ,  

BA Z A R E S, ETC.

E »  K  I  M  A  V I S  s e  A .  l & S T  
DEL 6 AL 12 DE MARZO

L A  M A N IF E ST A C IÚ N  M .ÍS  G R A N D IO SA  D E  L A S  IN D U S T R IA S  A L R M A S A S  
•  : O M K R C l A K T K S  «  I S  » E S T R I A  I . K »

se os abrirán  nuevos iiorizontes visitan do esta Exposición  de todos 
los .irticulos fabricados y  de la  m aquinaria p a ra  su fabricación 

F e r ia  T écnica con to d a  la  m aquin aria  en m archa 
Para inljrmes y visado del pasaporte gratis ; EJ represeiitaute honorlfioo, Fcnt- 

mco O. R is s m a n n , Lauria, 104, de 3 a 4. — Para viajes a precio reducido ; Aaenci.K 
CO O K. V U J E S  U a BSAN S iM E R M A C lO H A t E x P R S S S ,  A O EN C IA  COCHZS C a M * , F U R C IiaN

Ayuntamiento de Madrid



A L U M B R A D O  Y  O P T I C A
Muntaner, núm. 98 - B A R C E L O N A EOS

PROYECTOS E  INSTALACIONES 
DE ALUMBRADO

l í a  ilu m in ación  rac io n al d e  la s  d iv e rsa s  
c la se s  d e  fá b r ic a s  y  ta lle re s, co leg ios, 
con iercios, o fic in as y , e spec ia lm en te , de  
la s  g a le r ía s  fo to g rá fic a s  y  e s tu d io s  de 
lo s  a r t is ta s , ex ige  p ro fu n d os con oci­
m ien to s en cu an to  a  l a  p o ten c ia , d is- 
tr ibu cióu , co lor, n a tu ra le z a  y  fuerza 
ac tín ic a  de  lo s  d iv e rso s  foco s y  itn  e s tu ­
d io  de  to d o s lo s  s is te m a s  de  alu m brado .

IN G E N IE R ÍA  Ó PTICA  
Y METROLOGÍA

L a  in sta lac ió n  d e  lab o ra to rio s , g a le r ía s  
fo to g rá fic a s, ta lle re s  de  a r te s  g rá fic a s , 
e tc é te ra ; la  co n trastac ió n  de  in stru m e n ­
to s  óp tico s, com o o b je t iv o s  y  c ám a ra s  
fo to g rá fic a s, e l e sta b le c im ie n to  de  in s­
tru m en to s p a r a  u so s  e sp ec ia le s, y  aun 
la  elección  en tre  lo s  a p a r a to s  e x iste n te s , 
e x igen  u n a  p re p arac ió n  técn ica  y  u n a  
e sp ec ia lizac ió n  que só lo  se  en cu en tran  
en n u e stra  sección  de  in gen iería  ó p tica .

H L U M B R A O e Y © P T i e f l  E © S
se  o frece a  los lecto res de  e s ta  R e v is ta ,  en su s  d iv e r sa s  e sp e c ia lid ad e s  d e  a lu m ­

brad o , qu ím ica, fo to g ra fía , ó p tica , ra y o s  X ,  te le fo n ía  s in  iiilo s. m e tro lo g ía , etc.
<

■
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T A L L E R  D E  R E P R O D U C C I Ó N  D E  P L A N O S

REPRODUCCIONES DE PLANOS Y  DIBUJOS

A L  F E R R O P R U S I A T O  ( A Z U L E S ) ,  A L A S  T I N T A S  S O B R E  C A N S O N  

Y  D E M Á S  P A P E L E S  D E  D I B U J O

S O B R E  P A P E L E S  « O Z A L I D »  P O S I T I V O S  Y  E N  S U S  C L A S E S :  
K . M O R A D O  S O B R E  F O N D O  G R I S .
R .  E N C A R N A D O  S O B R E  F O N D O  B L A N C O ,
M . S E P I A  S O B R E  F O N D O  B L A N C O .

« * *

L a  E l e c t r o -c o p is t a  d e  P l a n o s

P a s e o  d e  G r a c i a , 63, b a j o s  B A R C E L O N A
T E L É F O N O  2 6 2 4  G,

A N U A R I O S

EL P R O G R E S O  F o t o g r á f i c o
E D I C I Ó N  E S P A Ñ O L A

2 volémenes correspondientes 
a  lo s a ñ o s  1913 y  1934

E sto s  A n u arios, de  un as 500 p ág in as c a d a  uno, e stán  lu jo sam en te  p u b licad o s en papel 
couché y  pro fu sam en te  ilu str a d o s , llevan do , ad em ás, n u m e ro sa s  lám in as fu e ra  texto

en fo to tip ia  y  tricro m ía

C ontienen cu an tos a r tíc u lo s , com un icacion es y r e c e ta s  fueron  p u b licad a s  en la  R e ­
v ista  ita lian a  duran te lo s  añ o s re sp e c t iv o s , so b re  re tra to  a  la  lu z  n atural y  a rtific ia l, 
p a isa je , fo to g ra fía  en c o lo re s , fo to m ecán ica , e tc ., lo s  c u a le s  continúan sien d o  de la

m ayor ac tu alidad
P recio  de c ad a  v o lu m e n ...............................................................................................................P ta s .  12

Lo8 doA TO lúm cnes Be v e i i d s a  s e p a r s d f t m e D t e

A lo s  ab o n ad o s a  la  R e v is ta  s e  le s  rem itirá 
F R A N C O  con tra  envío d e  su  im porte

D E S C U E N T O S  E S P E C I A L E S  P A R A  L O S  S E S O R E S  R E V E N D E D O R E S

Ayuntamiento de Madrid



E v i r a d o

Sanguina - Anaranjado

tan difícil de obtener con

las fórmulas preconizadas

E s  juego de niños

desde que se vende en

e m ercado  e v ira je

A U R O L

F A B R I C A D O  P O R

I N D U S T R I A  F O T O Q U I M I C A  A .  6 Á R R I 6 A
A. y R. G A R R I G A ,  S. en C.

Mallorca, 480 B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



Ei

Portrait Film 
Eastman

P ar Speed
( £ n iu l s i ¿ a  r i p i d i )

Super Speed
(Ensulsiiq rapidisiist)

es antihalo, y perm ite, p or Io tanto, obtener negativas v igorosas, 

sin necesidad  d e  sacrificar la  m ás minima parte  del m odelado.

£1 grano d e  s u  emulsión es tan fìno que reproduce to d as las g rad a­

ciones, d e sd e  las m ás profundas som bras hasta las luces más intensas.

P resenta ias ventajas del sop orte  rígido, sin los inconvenientes del 

so p o rte  d e  cristal, e s irrom pible, fácil d e  m anipular, y se  puede 

em plear en cualquier chasis de p laca.

MADRID
P u e r t a  d e l  S o l , 4

K O D A K , S. A .
BARCELONA

F e r n a n d o , 3
S E V IL L A

C a u p a n a , 10

Ayuntamiento de Madrid



E L  O BJETIVO
es el ojo d e  la máquina (oto- 

gráñca. L o  mismo que el 

hombre depende d e  !a 

agudeza d e  sus ojos, 

las máquinas foto- 

gráñcas, hasta las 
mejores, dependen 

del rendimiento óptico d e  su objetivo. A  m edida que éste sea  más per­

fecto, Jas fotografías saldrán m ás bonitas, aumentando asi la alegría que nace 

d e  buenos resultados. D ichas consideraciones han inducido a las renom­
bradas fábricas d e  aparatos fotográficos, sean de  la nación que fueren, 

a dotar sus máquinas d e  los objetivos T E S S A R  Z E I S S ,  los me­

jores y  más seguros que hay en el mundo con destino a la fo topafía .

E lija  usted !a cám ara que esté d otad a  del objetivo

TESSAR
L U M I N O S I D A D E S  D E  1 : 2 .7 , i : 3,5 . 1 : 4 ,5 , 1 : 6 ,3
E l objetivo ideal para todos los fines que se persiguen en la íotc^rafia.

T o d a s  las casas en el ramo están en condiciones d e  suministrar máqui­

nas fotográficas d e  m arcas renom bradas y  provistas de  objetivos Z eiss.

Catalogo P. 433  fíctallado gratis por C A R L  Z E I S S  de JE N A  (Alemania) 

O su representación general para España:

Dr. NIEMEYER,
Plaza Canalejas, 3 

MADRID
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